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, l I r , „ , „ „ 
•«a. a rir»i>. *,, v„»,l, i, I 

P 

! ' » " • m U l l I l l . •|.|,t.|iu Ueaaea »-! i l f f-

d» . 4<- iw l . s u a I 

i m s i . •»•»•«' l an . o a * u . . i «« . i i * 

• IH>I« <!• iflIOtUieia If 11. eull lplO a ulu 

pelll ie M IKKUH I#|tl11>11 valia- I I * <• 

«Me t o l . >|M tal . . . . M , r H«ll.«l v> 

palavra» a<. «r |-iia«il.e iaspi Unindo-

" " " <•• ' « H o . r e a k e « U M , 

o UI>M« deeae de i ia iMiante |mr lo-

d l » l . p r U . l o «, m , , , rfo qilf. uui i f l* ae i 

— J conf i rmou o m i « . q u an t o m K m 
J " " «I" aUlíg.l |»MUlUWIH q i l « nu El- I 

«<•1» M i l i t a r M i n » U e M I a e a l e « » i . . r q u l r 

K A l f t l M O * 
' i u ud i e . r o i|u« na «••«! iUil. .atual 

' n . u i i l i a t o a d o la i i lh . io o. »» . m-
| |4area 

« MUI., u i i . i . t i a , du ' f i • b una l da J u e * , v » ^ TiaareMe i o I t p u A» l » « t M> 

t lv» , t . lil II H . Ol i t i . l lH l i l lu i i ro , 1'llM I |IM l i a » . • l l l«JII«Mur,l i m» l l l » « i fu lH» 

u iua I .KIIM • ) • «« llia l u a r o rlia|km i» im N l l l i ím»I» máv •«• !» 

. u r aunHMa t i » e u . . o . '. ' V . ' t i " f * ' " ' ! " * ' 

I >."•<«• • I .u l l i a i . l a Jltrt ulu Ih tluu 
ciu|.ri.|><i m iAM eaa* i l» romu«' ioi<i 

Maa 

i m i i á a I 1 » » i f n 
•"I>• 4 lUMil «wa t.'l«k llb I4M Itjta • 

|.*. «> • ••>«<• ra I...U m m H <!<•.. ,1 
fam.i* r u4u-iaat> t. i .h i,>Mk i ai«, $ 
I-..maiivi A |* 

n i M iinii. m » l ' i r u u n i « i f t i r a ano 

* * l»i.a.' I I H l l»* i| i , t. „ mu « «vif.iaiii rat«ai 

M . rae. lu al^umua ol>nurVHv<"i«" 'l1- pii 

i q tw Hl l i i ln iau í »u ai Cttiii|>.> 

» com r*l>vAo • « • r c i t n . C » » t « . 

i • uerad i la i na aut l tCBl i f i i lad» tl.i var» 

• a » não ( m a a |.arrui|itiii'in lnla.liHiii-

•laili' d a orif ieui c a t u r i an i n , i |" lli l . . 

• cm n a u i r aai ra im lu . 

O tnii ipi n i inx i i to minaUi l iv i i <l» »r . 

i i^tii lontr ..a 1íe]iuli|icu i , en inHai i to* 

i l r i u o n k i |IUI i mj llni i i t t i i l n i i r .1 deK> 

t> m]>eio ilv liiiiiuuitera. D o furto , n »r. 

• iiu|.ov K i . l l c nuiioa i . i i l l iou nani |iola 

i rn;;< tu noin jiclu corriaoçà<i «le ni> an 

l>c Mia ro l agem «o c ouh . coiuo- o 

fucti. que certa ver. ouv imos i-eleridu 

i r iu couii i i i i t i i lauto I ic l t iml ia . do «nn» 

lu a lueiuuriu Vutuoh ve|iro.lu^il-o }»u-

.1 quo não falt. remi pag ina na l | w 

Uni 1 -e d r nossn actual cli. fr (Ir |2s* 

•lulo. 

1'OIUO MO Habr t . rXC., Un HOl |ll'.ICÍa 

ina.la a J í rpu l i l i ca . nu checou u>> l i i u 

i!üUs ou tr. 8 diaH ilrpoi^, q i i a r . l o u 

; ravidai ln .lu pr imeiro inni i iento li :via 

«li íimIi. dcsappai 'Crido. Denetulia-iMUito 

a no i te na estação Centra l , diiigiu--t; 

hüiii i lcten. n á morada d o marocl iul 

Duudo ro , l. p r óp r i o Ca inpo do Sau t '-

\ imã . 

l a nando o sr. C a m p o Sallo- p n i " 

l i o u no nposon to ilo bi. Do.ulorr. , ( s to 

m i.clia u Bocrguido no lo i l . . o. R|ic .a 1 

«lr tcfr ivol dvHpnón. d ir tnvu prov idon 

ciio m i l i t a i ca ao tenente I to inratm. <JUÍ-

.lu parto .lo u i iu intro <la Ma i inh i i , ol.o 

ío do d iv isão Wun.loiiKolK .tin.la não 

finlia l inv ido a chi^tosa ací ,luinai,..u do 

. tr r/.odcllo Correi» , o inventor do 

í , 'eneraüssimo o das promoç.ie- ao-aul ' 

t<> levara ao victoriowo caud i l ho nina 

' o t a m i q no se anuniu-iava unia 11» 

Ir*. io na íoitulc/.a do \*illo..4i<itMiou, 

Com a entri i t la do Br. Campou alies, 

a n un iado pe lo r om i u andan f r t l u i-

}l. •rtjie l . o i o n a , o nr. JJeodoro HUSJIOU-

inaoiiaa* kl. f **'• eull«)taa •• i l i a n aa t o a i l j n por 

ma io .Io • d i a n l a r . r a t o a ( «nas aaiu 

j n io» a i i y rn i i i l o aa valendo «t». para i h h . 

da a iq^r iu i id»4u da ^aa i* la i i| i ' . 

I lo j i a*a« má ran parl i n re a c a i í t l t a 

pr ivada d » sr praa idan l r da l l a p a l i l i i a 

a sa j u l g a com o d n r i t n d r rop iPMuta 1 

todo» os pa|*om. X l .- i ro o« mai» 

iffMilwéa. 

Nã . . lia duv i da qua. para o r a i i im ' i i , 

). uni l . o i i ama i i to 

( t A 

i alr»i>rdiiiarli>H c. u a 

; ralav to aoa i i i uua i i i i l taa 

H. a l e q a a A uni JUI/. i la l aanataa* I A n u » d» ll ia Iiiaa uio .»la que, j u n t a ' 

lavai inrraaiaMNito, daiKa sa. » • i h n , m»gro e r d w d u , l l ia p ana i t l a 

arraatar, com Ii ir it leio d l . que «a-

I " " " « » l udo l a a |» r acu tcrnpa- j H>inpr< « q u a r . n w * rliog.i l i a teni|K> 

ramauto a trui|.f>-, « aa l . i lMain i l i ikdva iii l luaii 

<» j u u M i m » , aarano. i m p i a s i i a l il. J « • " ' uo» a n aa. . . d a a i n l . t v « i a 

A f v r r u r r « g « 

K. t i u a U i a u i o an iaa l ia a p.i ld|a„vao 

am |..ll.. i i a s 4a Maüwitiaa mwtU M a " 

l i . i iaa du I l l ua l . a a aenp t « l U n r i k Hta* 

nk i rx l a a , a l au i e . r l o aur l .i •ia (/< 

I id « , qMr Itoi h a n u a a I g i t im . -aa-

mi alcaiivoH «lu lo.l i u ini iu l.i l i l» 

• l a n a |»<ra > lolaaeal l . i a 
i . i l ia o h i l v i o Mol io , 

| iao. a n 

" • v o f c n Ari'l»<> dali l ipani f'*' 
• ara Mar / n l i a ( i im i i i 

»,. So i iveno li K k «c. 

In i ; a l , Men ina ll> llali i lc 

I » lver a«radav*l i i<uMa em 1'arla . a | C ' , r ' t«noíaa ÍM|.ravial»a a i iop.. . 

peiai a «liou siti 'a«*o d ' q ir alie laia ríua'ia for. a i a in»an a au peml* ' tempo 

rar inmenta a pH ld i aaç l n do A f u i r 

aa veaa», si i lr t i t u idu pelo pot i l i i o npai-

auundo, fogo>o, re\olneionario. 

•..iiieiii i u. H 1'anlo liuo UM' i memó-

ria de gallo, deve iacordar> 'a da q ue 

ii aetual oliafn do polieift «uístantou q u r 

form» lasolu^.H" da Irabatl iar. mau uào 
•al io quurur o mai» lavo olr . tarnlo o 
ile eoroçf« r a» Ihnm Jiif. uçô. fof-ain, 
d a i i a m l i i n outra var, an t ragua á aua 
apu l l i i » ineori iKlval . 

Apa t l na pa i a o oatoi rn foi lo • k.iu d< 

ale q u a aa u lUiuaa .o a da «tr.v-K» 

IflMn, 

l l amvan t i i , porém, i l a iemu r ,iii a 

poasi ta l (Kiutual idada am lolli. l iua quo-

li l iauoa, o g ra in l i o io o lut.Taa^aiiUaal-

oio lontanoa qi iu l a n o raai l /Ui de i . lo 

nana ad \na Mm»ida , na l l 

a iaa tu kra d Zu ' n o r a 

nall I 

wa iMhinH i iua„t 

\!H- \ / J ~ ' I I H I 

agrada ás mii l l iera* e gr 'v 'a i 11 allks 

podo facil i ir n l o nWal.i/.«r i aua pra-

pnuco iM«. ia f' l l o . a Sr Ua llali 

aoa leitor 

portanto, 

lu faeil i tarwoa 

rompre l i an t ao e a aa< 

q aao r i a du antrer l io daa i a " l i r a ioli.il-1 j.illo, ua l l opura ,1 

rn \ ol 

D . I z a b t f • M t f f l p t o r a 

JUulo. 

A cnsu «nulo fnncc ionuvam o HGH ok-

crij>1 orio «• ofliciunfi fui, cm um «loiiiin 

(*•«». invftdid.i jmr jneoli i i ios nçn ludos d o 

hr. Franc isco 

G lyccr io o proteg idos ]>ola policia. .ís 

ordena <lo RI. Campo» Hallcs • garnnt i 

CÍMB pelo governo o não t emendo ro-

núo so ucliavti vivVl-

ui i ibaram as portas, 

uh caixas de t>po.s, 

t-ois < lu: taram o «ii-

sistenciu. p o r quo 

mu no jücd io , a i : 

a t i raram a<> cinto 

r juol jü iram os in» 

i 

" i mon iontos o t raba lho , 

l-ro • í<uiu nas ordens , 

K.vl. 

mas cm 

d i zendo 

l i e tuml ia . « . . . a a r t i l har ia oc-

i.t o m o n o do Castel lo c a pra ia 

l amen t o ; o bata lhão de enprenhei. 

» Levantando-so sub i t amen te da 

í.i. o sr. Campos Sal les pergun-

<Mas do que eo t ra ta «De 

respondeu com p h l e u g m a Dco-

«ajienus, a guarn iyão do \ i l lo» 

• i Hublevou-se. . . » O recnm-chc-

m i n i s t i o entrou a passear a;,ita 

o qua r t o o oxclamou : i l u Imm j 

«jiio ora cedo 

Com UAiiltadn concorreiicia <lo lieis 
r<'ali>ou-N0 h»»nt« uj na Kó Ca t l o d n i l , no 
altar da Ha^rada 1'auiilia, a luinu;i »m 
ai vâo do graças pc>b» nnn i versa rio da 
Ktci-lím Soberana, bau ida do .olii» im 
p« irial por l ima ci lada traiçoeira f» cruel, 
por u m a insurre ição ex temporânea <• 
ing lór ia , cujos eornllarioft fuiiOKtoH fo 
i am a i gnomín ia o a execração para OH 
• eus faiiioi'< s e agentes o esses 11 
annoH do mar tvr io percnno o oppro-
br ioso «jue, «lesde o advento do regi-
meu q uo nos infel icita aeubrnnlu i c 
con f i ange o coração da Pa t r i a oji|»ri 
u i idn. 

En t r e a nnmorosa e solecta assem-
bica de lieis presentes, no t ámos os , , T, , 

proecres do par t ido motiarcl . iata d i s ta J " " , i m ' l o Pa l ac i o pelo 
capi ta l , acompanhados de euus exinas. 
íami l ias . 

D r . J o ã o Mondes de A lme ida dr 
Po r phv i i o de Aguiar , coronel ,Tor-6 
fe r re i ra de F igueiredo, dr. J osé Men-
des de Almeida , dr . Pau l o l)ii»«, dr 

Azevedo J uu i o r , dr. Ang< lo Mendes de 
A lme ida , commendado r An ton i o f!a-
briel 1'ranzen, dr . Fernandes Coelho, 
d;-. Au iador da Cunha l íueno , Amador 
du C n u l m J iueno F i lho . dr. Ã í iow -Mo 
Amara l , ( í as t ão l todrigues, ba rão de 
Araraquara , dr. lbi]>liael Correia, 
A thayde de ISFello, dr An íon io Ui-
beiro dos t an t os , dr. N ico lau de S o u -
za Que i roz , dr. K d m u r de P.onza (,>u< j 
roz. Fiiiiz. do Souza Oue i i o z , profe so»-
Antonio J u s l i n o do i ' rança , cap i tão 

Lambo.-io \iidreini. Conflnll.«iir» H.-̂ t -

do I'anl.4 Souza, major Corre ia Vas-
qiies, eoinm^ndador Aranjo í 'osta , con-
selheii o i los i 'Mar ia do \'alle, dr. J/reiie 
r i ' o de Souza Queiroz , desembargador 
Domingo- Üibeiro, dr. . 'ob' Aranha , dr . 
«Tosí Adol])lio, dr. .loão B. d O l i v e i r a 
Penteado, 1'anlo Dias F . Azov do, dr. 
( aríos de Azevedo Marques , A n t ô n i o : 
de v 'oiiza (Queiroz. Pérsio de Souza 
Que i roz . V icente de Souza Que i roz , »jjr. 
Kra sino do Aesumpeão. Victor An ton i o 
do Mello o famil ia , d . Oscar Thompson . 
A r m a n d o Prado, Mar io Prado, Joa-
q u i m Prado , Kaerte do Assumpcão, 
He i tor Mercio , L u i z ile Gonzaga Mendes 
de A lme ida , dr. Arna ldo de I Ihóa Cint i 
de-^embargadoi- P inhe i ro Prado, coro-
nel A lexandr i no Esteves, dr. A lbuquer-
quo l i ins , An t ôn i o Mi l i t úo de Souza 
Aymberó , Alberto ( Jen l i l de Casho , 
Aristotoles Pires do Ol iveira . A r d u i n o 
Jjol ivar, Alfie<lo Colombo. Ar t i i u r Cam 
j»os, d a Jnsli.a, Sa lvador th- Q u e i i o z 
Telles, l l a u l do Vulle, A l i p i o Canteiro . 

(J (.'oiiimcrcio flc Silo 1'mil.o fo i r e p r e -

sentado pelos srs. F . Neves . lunior , 
d irector , Hormisdas S i lva; o hnperiv, 
pelos srs. Sebast ião Dias, d irector ge-
rente, o Ferraz. ; 

< 'o lebrou a missa o revmo. eouego 

t raba lho qua )*u. <jU« para m pra* o |>riii< i|>io, ropro luz i i i l 

j , , s W"»* iH. is tH« . pela Co i i s i l t u i çüo F e u / io II... í . i lU airdor o for .» . « or.io j folhatm-s, 

deral , não t ém o d ire i to de l euu i üo . ! ' ' bon i to rapaz, d« amuvel c.onvi\eneia. 
Que , reun indo*»» , embora em nasa 

part icular. p«'»do s«r vnU i nvad ida po* ( 

* IOH b eidojos du pol icia o o reun ião dnde. 
1 dissolvida, l uesmo a go lpea de eliau- K ' a"Rin» n u o a aua a lma do borbo- a i . < • » a , , 

U U l t l volt. ia i„co.,K«in„t. a .-doa os «o- * ' '".^V\i,{ t l i A , t o i im i o r . 
U U i ° proa. su da ixa at trah, , t ,or t o d a , aa * , a l d * , i a , , i 1 1 o ar. doputad . . 

luzes e t io ja ua a»,n «xtravu^au^ eu , . í ^ ' v » apr . «o , i t a r , « amara um., 
roira atra\( /, dos me os mais diver.oa | ^ ! ^UoUmuAo a a pp , ava v .« Uo , „ o . 
da sociedade co^umpora i iea . | ' c c t ü , I m h v U l ° 

O auete, e.,M o um roía^ii o no I « o u i m e t c a s s a pra/ , . do l u nn 

ganero do O . l lilv »e Andrú T Uioi lu 

e clle pàopr io uma espécie de<<i! Jila 

moderno em vigJr < sem iiotaveii 
virtudoa. N u m a a rio do quadros rn | A I a f l o r i a d o LI.o u n o l edoral 
pidos, l uo . t i a . uoa os cont i s, ehiau. |naKou houtem ao L o n d o u a id l i iver 

to. l a m e n t e par i io iu ls , quo o se i he .oo |>|Hte u i i u k ü m o l l t 

l udob ntemente nti n u sa eni luisr i de |vj,, pur ou lli- 17 ílV 1" 
| uma carreira: c Musie l l a l i ilo einpre monto , i „ 

I'. t.i •* 11i o cano tl 0 t*<o.í(íiriv.'i th JS.Ie , •nr io /ess lor , a lei a d o Noullv 

f*' 

I a, J i 

li**'' M 

I M r a d a 
i I I . r' 

opa i a ' " rMrn 
d a Ai.diM.la 

li /'«<•)«> M.i||"l..«o dei t anor 
opera r«* (« . sr. f a l i n i i i i i . 

7 a I f n d w i , 1'laiair d n a n a i , In 
U t n . M , . .aao i i eli io pianga ra Ma/-
r u l l . l l a i H l . 

t" r va i; 

I MootW s.A.. i i i o lu l i o m m . n a 
I Auda i i le Mel i . i ao . ' 'mala, prole» o ie 
| < as iaguol i , i lara l i i , . ' rovaai . 

i a AraMp Naranata. b lltitilr, S c 
| « i e l » . r 1 ' a .MÍn i 

I I r l ' m/K. I . i i i tama a i q . a . l o u . t a 
i |i.< i i o l i i i o ii p iano, p i o f r . ao i as ( IMia 
' KluilÉ o Mo t l u 

.<uu lioaiaili. o C l 

.S.ll'.l hm OXIIUI 

A l id rada a ai l al. 

4 AKIUI.ÚI rml.. 

Ainda nuiis : q u o o nirainoii não K m , 

o d i n i l o de, polu imprensa . ntial.VKnr i ; 

diaeut ir ueloa do governo, o q u a n d o 

o lUttieui du fi'n ma ti de^a.:ra lar os ilo-

li i lnanlaa, a • d r s asnisle o i l í nd to de 

inundar a pol ic ia invadir UH o ídeioa-

d o jornal, i mpu . te l a r o t,v pos, quo l . ra r , 

os prelon o, uté, inceii . l ia tu . lo 

dos . 

•1. t r i . i t * dias e 
tua» I n i l i r .mdo 
e avr i i t .vr lu outras 

iiautln <ipe"jni a |n s. | 

s i ipprn ,.o do | i a l u 

Í.I.MH 

SI.I d /. i l iu i ra d r 

m i i r i . 

(l A»t 111,1,1 . 

piano, p io lo» .orna 

VOsi. 

•1 l'iyre i I auto 

m i a n 

. i , ' . tiui"i. i . i n l en to , (uir cni i 

to, viol ino, viii louoelIo, ó rgão c p iano , 

a u , Ma/v.oli. l Ir- loi r iiroto aires Caa* 

Ugao l i l .ooeln , Aluttu. l'ro\. 

.Si lve 1'tttri. 

Cl . ia l laral l i 

d o Kt l l i o , 

I . i n i an to . 

i, a d u c 

a 1 ' io . 

si*. l 'al* 

f laaaevi ia da l ' » i a « , t l i >a par todoa 
aln.apMi", «uaiai^io—ia «MMU * , a i o oa i u ' 

I . earl.. i im aalaa d . . l u . u, n l s ran , a 
|«dat. i m u l..| a inda ia Ma . a l i a d o 
e . fe ao a . l r* in<a i ro noutra!1 «ud'> i tu 
|*artr. an i l , . . , » n . i a i i u . oa alt. itoa ilu* 
p r ime i , I r . ,t» alia d " aaiulu • l< f« uioa 
l i o . a t . i . iant ik. f , .m i l . ' .1 I . I m / U H 
p o r f>o k * . m l l a . r o , n u I I ' I » « I p o t 

.t i l i lo- aqu i , a l i a i ta d . r a w M a « « • 
i o a i » « ' i < i » p i a d u e r á M a . »-a» falia 
.vaut i i i i l ida i la davnli i i ao l l r i a á p i o 
p i l a c i iaa p. i uiu lad • o r l ac io a-
i. ent . da produc^a". l1**' on ' ro a as. 
pau ulacao d.ia jo.-. io aa ilu • a u l io| 
aiu ua.la mo. l . i lea a i nd u n ia d«pr< • • 
aiv» da alta d o aaml i io 

A ver.iadr à q u a o |>r , . a I . It f~ 
« i r iht tilli ,i„ i ,1.1,1.11), . d i a i uc m io a o o 
t ios faetora*. a . n u r . l » o <>r< o a l i » 
var .aa . ia a m u . . . . . . . n.. r a l o * a m u i t » 

Mai*. 
I .lll todo II ' H .O, pO, ^ o ,'lf! ,í 0< i tl» 

é que ii l avou ia pau l , a l a «ou. > cum< 
Ino dn l:t II 11 d. i. eelrf-ri» ii. t.on -'ixioa 

' m i l conto- Uo quo m u o caml i i a 
d « i Ip i a M d . i o t l r ao ino .Io i.o «a 
l o t a do , i n ono . â ou l'*. luil c o n t i a . 

l ia alii porque, qu imi l > outro» o r-
Ivuiei i tr iusp i rados no Di.ua nntn |.a-
Irtotiaiiin, r . ,m ao r r i . o . no* lut. los o 
are da t r i M i p l i o (u de.M^oiu nt.i ap» 
p l . u oa iucou lioioiiaos a . . . . .>n«fc . .le 
i ', o ma is i l i i . l a i ioa, cunviat ia do 
juo u eiitiiliio alto i t ' i n <'0-na ;ire» 

• lu nfr.ru ntl a • •/iitwti cr, 

:, 

nl ie i ro quo . 'nc .u j t ra ram lia» gavetas. 

r . i i » , mctiá sonliaros, isto ip io Be: ia 

ju^tilicavol 110 pai/, do mou u in igo 

rar» Naju , o o u r tio l iras,1 ' . ria cri-

me, ' outra fosso a nosi il : lt ai^ão 

po l tiv, ., e~la srena- ilo Miuduli-tno 

li-raii. titqilaiididrts no Tr i l i nua l .lo J i : . 

u.' . . • elo -I. « Mivrira ixiuoir, I. 

quer " ma l por uo aetual 

lo po l i r ia , nu rorte/. i du que 

a :m 

L'llC-t0 

so ca i . 

,1. 

o ,.; não prii ara li 

miii if .tro do T i i l . u n 

A' i eoii lrario, i:ao « t r .er 

do iilriis, serii cotiereiiti. caiu 

priueipieH, de i j ia in lo quo os 

i nc i t am in ipu t i rmeutu a mão 

be i ra do proMinr . o que na 

obCiiletn muros o as altem a 

dai lo alheia. 

Palavra, Ke tal Pu "1 rHS' 

ma l por mal. o J 

c i ir í i pol ic ia . 

1* \l'l: 

1'olio, LIT d r j 11111 IO. 

c n i o 

II 8 111 

gatlliiOB 

;ah ako-

la.lr.-.r 

propri- -

l.rotereiia, 

mii i Mot ta .: UJO 

JM I : I :K . > J 

V i w k i ( Ê í í F z v t e 

ra,. . 

• u lguin tem-

bom ili.s.ie quo dr. Munoe l Vicente, governador do 

a, ii. l it 

1 ! I "a ' 

l I lu.: 

sol 1 

I ,! . I | 110 

instante 

iu.nu,tro .li 

do rev 

: •ii.ntrii-ãr 

não era leiuj .o do fa/.or a repu 

clial n ão prc-toU i m p o r t â n c i a 

alto do sou g r aduado a l u i -

-o Hr aca lmou q u a n d o dalii a 

chegou outro f.ini-aario d o 

la Ma r i nha o ilm r quo em 

ltu Br trulava d r u n a de-

do júb i lo dos mar i nhe i ro 

• lo •ii 

lo IH. visitar l iontum. j.ro- p; ,deS . . moa do antem-io 

n i n a do I annos do edade o do nacio- trurio, o< nové is auetores pro. urain 
na l i dado i ta l iana. i pô r cm seeua r p i n t a r curacturcü nru-

K:.BU cr ianva trajava camiaol» elur» o j tros, nem buns nem mau-. caracteroH • gontile/.a do tts vus.tar l iontom p i o - | indub i tavo lmoutn 
le.,1 os eabelloB louros. í apagado» q uo .. contacto , on. oa m s i iorcmni ind» ms ooeasiao do lhe dar us i f l ( . „

 1 

, , Fo i roro lh ida ã i tepar t i ção Ccu l ra l i semelhantes pol iu como u uma obra boas v im ia». _ Fo lgamos agora em commun i c a r uo 
dcaopi la i i to quan to do estapafúrd io . ( j 0 X'olicin. I d " madeira faz o miirconeiro. , -

' ' ; — — apenas 

aberem da pevmauoiicía 

. :.ti;;o romi i iundaut i ' . 

íSi então, o f u tu io p ics idon t . da 

1 :••[ i i l . l ica recnprrou o seu suiiyuo 

I io e o II o da palavta. 

<':», este lacto não (ons t i tuo , pelo 

r. a nosso ver. um exemp lo do ' 

in trepidez. 

1, 'uaud" a q u i esti->omoB sob u pie:i« 

. férrea da d ic tadura tloriiuiosea. o 

r. '-limpos Sal les divertia-so em Par is 

e e. ci< \ia ir íamo-as Curtas <h h 'roj n, 

depois dadas oiu l i . ro , quo tan to tem 

<1 

N'. p r j l ogo ou eou-a quo " va lha , 

d isse t raba lho , d iz s. cxc . : eNão f o i ' 

unia v iugem . lr recroio a q uo empre-

l iendi . I íeceei quo vicsao a ser do cor- ' 

to m o m o n t o cm dianto u m obstácu lo 

o p o r ÍB.SO e l i m i n e i - m o . » 

Na verdade, o sr. Campos Sal les. so 

«Blivesso lio i lrusil , por orcas ião da 

l .ovo l ta , ta lvez inspirasso terror ao sr . 

F l o r i a no 1'eixoto ou ao sr. More i ra 

C é s a r . . . q u o n ão duv ida ram oui assas-

sinar l iomons como f iatovv, Lorona , 

Korro Azul , os irmãos Carvalho, mas 

que do corlo se hav iam do recear da 

e loquencia d au t one i c a do senai lor puu-

Iistis o cornaca da 1 amara a l ta da l !o-

pi ib i icn. 

I . in noas» conseieucia, o setn rebuço 

* i i zomo», a ameaça do sr. pres ideute 

i a Uapub l ioa de «muudar fuz i l a r c inco 

a» »>.l» oli ieiaea do exercito, de i xaudo 

I n a . p a l t o i o i eail»»cre«, para exemplo» 

M tlB.i d o n a s boutmhx p r o v e n i e ^ , 

<4 d ) *pop« i a cerebral . ' 

r a) i-. i i . a r da l i o i o i o 4 'momento cm 

o ar. C a m p o . f*alloa, enf iado aui 

*»• 1 loclô, f l ammejaDdo coleras, vinga-

/ l l M • faro/ como uai d . o s p.agu.i d a 

J l ispmlo, sendo acolytado pelo 
, mendadu r Fri inzon. 

Es t iveram presentes mu i tas ou t ra ' 
' pessoas cu jos nom.-s não ptu lomos co-

" ( o r i T i u l * a i i i i s i » i i < > " 

Comni i i i i icam-nos os sr». 1'. l 'on« 
t oun i .v C. quo a empresa j o rua l i s t i i u 

I d o Co.rri» /'aidislauo, obedecendo ã 
mesma organisação, passou 11 proprie-
dai lo danuo l la l irma, da qua l r n u i c o 

1 socio so l idár io o actual geronto , sr. 
1 'ompi l io Xraliy da Fontoura , q u o to-
mou a si todo o act ivo o pass ivo du 
empresa , con t i nuando como sócios c 

: d i r e tores intol lcetuaes do j o rna l os 
drs. L u i z 1'izu o Uel t im Carlos. 

, Fo i encontrada perd ida l iontem, us 
' 5 horas da tarde, ua rua de .S l ionto, 

esqu ina da rua da Qu i tanda , u m a mo 
- - . . . d o 

i l ext iaor . l inar io como .1 
p o para ca, nos ú l t imos 'J". I U I I I O H do FO 

cu l o rp;e aeaba. se modit iei iu, so trans-
formou e empoquon i l ou o convenr io- , 
l iai t.vpo do . heróo do romai ico i . 

Beria i i i l i i i i tamoi i to cur ioso e-ludar 
as m i l evol i içõr dos tomnneistas qno. | 
110 p i i nc ipa l pe l am: ; ; "iii <1 n« suas ! 
obras do arte. descoram desdo os en ; 
tes oxcopciounes, e i impend io d r t odas , 
a- virtu ies, pioi lestinai l : .s para as pai 1 
x.ioh violentas, para rr ucr s lumi-
nosas. atr ás eroaluras vulgares, em 
l inda superiores 110 nivel d.: h umana 
rn. dioci idade. 

1;rn esto usBUiupto paru u m intorea- ' 
santo estudo 1I0 historia l ittoriiria, 110 ' 
qua l poderio, ser i lodo o t i tu lo — 
"Grandeza o decadênc ia d o hrroo de 
romauce». 

O u t r o r a , o « l ie ióo d ist inguiu-se da 
mu l t i d ão pelas suas faculdades aupe- | 
rioros o, q u a n d o canalha, a cana lh ico j 
mesma era ép ica . (,)uo se chamas.so 
1 J u l i e n Sorel», «Vautr in-, ou simples-I 
mon t e «Uu j oune hommo )>auvre , v ir 
t in los e vicios l iavia a certi-za do que , 
ser iam extraordinár ios . Ho je , polo con-

(pisrto de r; ima <lo Wa.l ier, a casa 
honesta da íamil iu .\:ueliu o JJ in l lou 
Duva l , a taborua <lo Liou d'\rgout, a 
fosía <iii c a s ado Hcr irf . 

' Jodos esses quadro í s"io pintr^lo-
coiü a graça e o espirito do , «ít enhos 
<lo Sa i n t-Aub i uon do L-obi: or.it, 

1 O to juo o og;i vliuenío del icado o 
I 111 o mesmo en '«nto. J ,ra talvez mes-
mo pura desejar quo o traço f.nse mais 

: aeceutuado e quo oertas >couas n i o 
, íos.som ujajiias c*b<>çadas 

Comtu i lo , entre âquel laa figura t o 
rap idamente tre^iatas ha al;;m.n s quo 

, sobros uh em como boirto^ e d u d o da 
época eontomooianea. eNemjdo, a 

, «ío "\laigot. W a l u d a do íai ; Amel in 
e a do velho j o r n a lMa I.udovi- o do 
Chambol les . J'.'.fce u l t imo « nm <"(03 ca-
racteres mais beia observado o do 
mais íiem pintados daque l l a alegro ga-
leria de rotj atos j:ai i àcii*-

I Con t ü ido a vellii j;oi:r'% e que-
j cida do jorna l i tá ou í r ' o i a f.- '< j: .Io e 

a« nh 11• s 1 j 1 a j< bí•! K. a dei ida V« ml 
o, nos foUs d ias o <íoi ..le 11 ei a, u 've-
lho escri|>t'»r de i t ien to qno a goraeâo 

! i.ctunl j á não oonipr 
j rei to, o bigode, p intado 
vard d<iS I t a l i a n o s , . • 

, nho u m londr 's q ;e u; 
porta do c lub see;ifiou 
com a vi 1(1, *ob h :i!j 
r ig ido de marionni tle. 
com o lenço o clli.ru' 

, boeca e cuidadolainet 
: CIIHI n t e i r a d e co i , 0 c 
1 i cava solitário. Ai.di-

lua' ostentação on i n >\ -
aquel le nimuh-cro de /uiua 
sua j íobrcza o ivav;i 

J . i i . ien MtihlfcLI, apesar da 
tural i ronia e es ta lada impa s 
mais d uma vez encontra, o • << 
oceasião propicia, as lagrvma-
voluntar iamente , |»ta:i. faz co 

IV assim no en ' i fu 'o notnv. 1 1 
descrevo o ultimif avatar d A':di 
rctto casado com I,i.-o!: Ame l i n . 
sim que fez um í v ro l n u i n n o 
verdadeiro. 

l iScrovendo o mmanco da i iaqueza, 
da inércia, o audo r |>rovou 11 malea-
b i l i dade da sua «maginação. a i'o <;a 
pon^tranto «pio pissuo dob-orvaeão , e 
creoii uma obra fuiit > \iva qu 
blioo por co i to nproci. rã. 

I I . ' 17, 

ferro < entrai 
carvão 

do l i ras i l . 

Uít ' 

. CAIU* 
I '. (Io 
ida de 
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D o J- runl tio Hrfisil, d e h o u t e m 

' D u r a n t e o dia de hovdem, do nni i 
t.is a isitnn pi Hsoaes, por eartas e cai 
toes feitas ao sr. consoll ieiro Andrade 
l i gue i i a , nob imos iv> '.eguiutes ; 

A l ip io J « ixeira de Souza, barão de 
NTovae-, dr . A l i i ph i l oph io «le Carvalho, 
conselheiro 1'erreir.i V ianua , L . «lo Qu«*i 
roz, dr. Francisco More i ra da I locha 
Üe i na rdo José da «Silva, Franciseo 
IMnlo do ISfí tidoiiça, dr . J< ão l lapt ista 
de n o s Si lva, «1- A c a c i o «le Agu iar 
e dr . Edua r do Machado . 

— Vs 5 horas chegou ao «juarlel «la 
b r igada o jantar , tendo s. cxc. jantado 
0111 companh i a de sua u m a . famíl ia o 
«Io \ a t ios amigos «pio se acha vam pre j 
sentes > 

í'ui 

O TOE l»Ef\oTí> 

Üealis 1--0 amanhã , 110 thea i i o Sant 
AJIIIH, o boneüc io d o popular actor 

i Peixoto, com a poça (t p iimiro tnarulo 
de /V«m.7, «!•• Xo labrégue , um dos eo* 
mcd i o gmpboa que mais sensação t êm 
pro . lu / ido , qu« i noa tlioatros «lo França, 
«jiler om torlvj.s em q u e as suas pro» 
«Inações ha o sido i-epi esentada s. 

O actor P« ix«ito uao precisa do ser 
1 o commendado a «jualqu» r p laté ia do 
thoatr«iS «b» l irasi l , po rque to«b s co 
nbecem o sua veia cômica a sua natu-
ru l idade, a sua maueirn «le dizer e, so-
bretudo, o modo por «pio so sabo en 
ean iar n u m typo q ue pretenda inter 
pretur. 

Depoi.s d o Ya -jues o «le 
«le Aguiar, a i nda n e n h u m actor «j 10 
trabalho 0111 theatros nossos « ous> í"»;uiu 
rounir tantas sympath ias como Peixoto: 
p >i'<|uo o-s applauso-, que aempre ro-
c«'be, par tem igua lmente da plat-õa. dos 
camarotes e «ío qnH>nlc>>o ! 

O tl ioatro Sant An:• : deve. por tanto , 
estar cheic 
hoje falam 

| eu, mu i to pa t r io t i cnmnnte o mu i t o con-

l victamento. iastiioarei seuipr© como 

certos. 

oomer-

Ja VOU-

lll. lr. ;r.no • 

iCáide sompro dia 
ubindt» o boule-

•• i!i>!O 1 * 0 a riso-
;ü a jicaou le. • A' 
re . Andrá so uin 
1. I í c. o n<lar 

. \ iu-o c.ochugar 
«t'ie t i r a i da 

' : mottei-o 11a 
ila. Iíussia, onde 

comprei ien d ou; 
ra, fazia 
lo quo a 

do seu padrasto .lo.sé 1 

• i do feri lo por um ít; 

l ihec ido c-on um liro 1 

F.m suas <!• elaracõe 

teirb» s»hi«lo da vi 11 a . 

res em companh i a do 

mes. de 

na-
elail. 

que 

:;li! '{110 

('• I ou 

I a 

m u i \«) 

pu-

la Silva, por ter 
i i a n o -eu «lo.seo-

io es]»iugarda. 
Den to diz que. 

lo Hibeirào I i-
seu i rmão Ma-

tei (íuinc.s, (le 12 anno - de edade, ;í 
ordem «lo sou padrasto, utim do traba-
lhar em um seu sit io di-tanto «laquolla 
v i l la dous l i lometros uo approximar-
•.o do mesmo, d i r ig iu se para uma «la 
matt.as all i existentes. a ' im de colhe.-
umoras. 

J ) is t :ah ido , de sub i l o aopa ieceu lhe 
um ind iv íduo de nac iona l idade italia-
na que, fazendo pontar ia com uma e--

lamou : ou to • 1111 

irou a 

at t i ng i r 

e-pingarda, 

o hombro 

t o o a g r e s s o r 

— í̂-var^a 

F.l LÒKS—Tlcalicam e 

guit.tes: 
Pelo sr. Moroira 

Mareelm' Deodoro , S. 
bobidas nacionaos e 

».\ Si 1 v,\ 

hoje os 

'.c.LiPos, na 

ao meio-dia. 
ext rangeirav, 

rua 
«lo 

dúz ias «le caceiras, mesas de murmore, 
armação euvi lrncada. balc«"»es, machi-
nas para choja, co]i«)s, taças, ate 

Pelo sr. Clavos Leal , uo meio-dia. na 
i i ia D. Mar ia An ton ia , -12, do mosois, 
espelhos, quadros, louças, va i lhame, 
rologio, o leogap loa « te. 

pur/an l i i 
at i ro 

D i to isto, di 1 
inda os j i ioectois 
do l ienedicto. 

P: a; içado o deli 
! din-se. 

; A infol iz cr iança foi carregadii dal l i 
I at«i a \illa pelo seu i rmão Manoel, 
que a ;>• osontoii a seu padrasto; esto 
levou a á pre- onça do ubdelegado, quo 
a fez scauir para e-ta capi ta l , ufim de 

f . r medicada . 

j IJonto voiu a companhado do um of 
j l icio do subde legado do logar onde so 
' deu «t lamentave l lacto 

O oliicií» d iz que o f iro foi casual o 
ci n-idera o lacto como uui desastre 

l .x t ranhan ios bastante essa aftirnm-
' t iva do l i iulele/;tdo, pois luto ('• ir; -o 
quo s<- i fere das declarações do me-

{ 1101. 

(>s ferimentos «le Dene li. fo foram 
I cons iderados gravo. , polo que f< i ío 
, co lh ido ;i San ta Casa d 
1 dia. 

i noppo r t una o prejudic ia l a alta do cam 
bio, realisa la com j> ecipitaeão. 

l emos ma.t grande lavouru, som 
duv ida mu i t o futurosa, m a i Conaidora-
velmente onerada, e, o quo ma ie 
montada ao camb io do e T d i nho i * 
r o . i . . . : u m a pequeua laxonra quo n ão 
oonsegue d< ?'-nvolver c no HONHO aben-
çoado solo e urna i ndus t r i a «jue ape-
nas ensaia os pr imeiros passos, am-
bas vaeil lantes, apesar dc euormemeu-
to favorecidas polo extraord inár io ou-
carocimento do todos os produetos . . . 

Temos u m commerc io . ma l fer ido 
pericl itai ite. em pereriüii l i qu i da-

ção . 

Os altos preços d " euf obrar i i im 
O u i l h c r m o C ü l ü 0 U ü l R l í U 1 ( i , J j ac to de sa igue uovn 

' i n t r oduz i do 11a torrente c i rcu la tór ia d# 
um g igante depauperado 

DT / ! NTOS MIL CONTOS a ma ie 

infal l ivois, n u m só a n n o . 

Ouan tas fortunas consol idada 

Quan t o v igor int i l t rad > 

cio, na industr ia , na p< 

na noito «!o amanh ã o, , r 

h 11 » actor Poixoto, não «• i , M f t 8 • • 0 'I110 8 e 1 l i e r 0 « '« ' "b io 
1 alto, custe o «jue custar ' 
| K o cambio ha de <ubir a inda, ao 
menos duran te a safra o qu ».t > basto 

[para a re trogradarão e p-nalçsia no 
processo do jeparação «»igii. ica «juo a 

I j irnpriu ci i«o mm prepara ra. 

tíi.u. Licu 11,0 0 nue r The Ti.:><•<. o <0 •uite-
, I mo r ua orcnesira (j^^imuui-in.ci ^t, ,* 

a ; »p iox imaaa | u u j v o r s a ] ) 0 euthusiasta or ieutadoi da 
l ' 1 0 ' í16.'.11- I po l í t ica í inonceira da l. n iã a a l ta 

prec ip i tada do cambio , d i / ollo c/ ra, 
«'• ]uaejudicial aos interess-s d< Jírasil.•> 
Não «lese querel-o o -r Campo- Sal-
les. Ma1-, equ i l i b radas as n s . t l i n a c -
ças. i nc l i nado a no > favo-- o fiel fia 
L'i/dir n das nos-.as permuta i interna-
cionaes, a i nda rpm por oíVeno iio urna 
grando retracção das importações , a 
al ta do c. imbio se accentuar... futalmon-
te, desdo qee, i nve r t i da , 21 p • ições, •» 
ouro deixe de ser o solicit uto o assuma 
o n o s s o j i i j ( l e j j f iado o", n ã o , «> 

bastão de regulador o l iqu i .ate das 
nossas transacções o d 08 nossos a Idos. 
So bojo o camb io baixa, 11 ÍO .st ^uo da-

. isl inte fortes 

dar o "O ben 

nunc i a l o . 

F m li",' ro caiciii. , 
, l l ior noa da. :i ü n.» ü la 
«Ias quantidí id» s negat iva 
re:fo e d« facto, devem se; a t t r ibu idas 

j á conta «bt al ta do > amb io o da (jual 
1 resultam «lisparatada • anomal ias o vio-
f len f.os ai.ah -. na economia social, quan 
I d o j.recipiti id 1. 

i alemos «!o no-so pr inc ipa l produ-
í eto de exjiort.o ão. «jue 6 o pr ime i ro o 
ma i s du r amen te a t t i ng i do e, como tal, 

. deve s«• r o ponto do part ida a todas 
as nos ;a • cogita«'õc.-, 110 (pie c o n c r n e 

í i íp ieza juirti» u!ar «,• pub l ica , ao pro-
( grosso e bem-estar do ind iv íduo , do 
: K s ' a d o «• «la N.-.e;e>. 

j F m fevereiro dc to anno, a s i tuação 
i d o calé «ra auspiciosa, g randemente 

a n i m a d o r a : 110 Hnvre o quem diz , . , 

, l l ovro , d i z todos os grandes centros j í l u o a : 

para 11 alta. comnn veiaes— -11 francos por õ " kilos; , 

l ios nossos m« rcados, o a 1 lü: por 

a arroba, preço inc-

ulta do cam-

lo kils. « 
d io . 

K como segundo o bolet ins «*om-
nieii iaes, l.-aseados nos mais seguros 
dados estatísticos, m l , /unia 8i'jjer'd,n/. 
dam ia; ao contrar io, graças ao augmen-

Ora, so assim é o se a 
b io , tal como so deseja pura «• sim-
p les—trazendo embora ino t imaveis 
benelieios ao the.souro da i nião, bem 
como a uma j icquena fracção da c m : 
n i unháo brasi leira funecionarios pu 
b l icos o capita l istas , t ra rá iuevitavcJ-

Misori 

Do regresse de na v iagem ;'( Kuro-
pu, acha-so en H. 1'aulo o sr. Francis 
co (.'ardoso df. Andrade, chefe da im-
portante l irma desta praça C a n b - » do 
Andrade A C. prop i ie tar ia da Fabr ica 
do Fumos estabelecida ú aven ida Kau-
gel Pestana. 

O sr. ( a rdon do And rade tev 

m Ç ^ B S A L C S S 

< 0 N < L Í L T O O K H I N I I M L M I E K I 

I! alisa a hoje. no salão Stuinv.av, o 
concerto da notável art ista o ex imia 
professora mme. Orsin i . 

Quando , lia a lguns dias. d« nios ao 
pub l i co a grata not ic ia da projociada 
festa artística, não conhec íamos cm 
deta lhe o seu progrunmia . se bem que. 
polo apurado senso esthot ico dos seus 

t«» do consumo universal , co i nc id i ndo monte , como pm-laul , perda-» consido-
com o « s l ac ionamento da p roducção , rabi l iss imas á (piasi to ta l idade dos q u o 
geral , o geno to osea seava ou, q uando I 
mui to , poder ia satisfazer ã croscento! 
demanda , deanti* do uma safra Pão j 
fjniiiüira n a op in ião aucto i isada dos , 
maunai• • «lo grande commercio , a alta 
n ão se foz esperar 1 «lo fevoreiio ;it> 
bo j e a cotação uaquc l l a praçi 
n i na melhor ia osei l lanle entro 
francos por õ i, . o « quivalent» 
dema is mercados estrangeiros, com 
toiidencia. p ronunc i ada para maior alta. 

Se o c amb i o so mantivesse ás taxas 
do T ' p i a * d., o café devia ter obt ido , 
do I ." do j u l h o a esta parto, em nos-
sos portos, JÜ a FísõDO por l o kilo-, 

liada monos do 1 s a •JOso,')ii por ar-

mais con t r i buem par:. 1 formação da 
ri(pi« za par t icu lar o p u b i i c i , havemos 
«Io concluir mu i t o logn amonte ^'ic* 
o phenomeno da alta. sc ind iudo , 
do tal arte, a commun i da ío dos inte-
resses sociaes, c roaud" an tagon ismos e 

tevo i attr i tos ondo a mais perfoita h a rmon i a 
i p j ! e cord ia l idade deviam remar , apresenta 
nos ! so com todos os característicos do i .ma 

mani festação patholog ica , t i o l ongo 
está de ser um agente cu . ifiV" ou um 
signal de saúde;—-que, roalij.t U brus-
camente, som a m í n i m a pr «videncia 
rpio denoto provisão ua parto dos com-
petentes, tornar-<o-á u m a s imples o 
quiç i i mais temerosa m«>il ü i d a ie, novo 

ba, por«|Uo, além do mais, conta lio- aspecto, eml im , da crise quo s-- protendfl 

P r o p a ^ i m l i t iW c a f ó 

Escreve-nos o sr. Manoe l E rnes to 

Conce i ção : 

Bamo Portuguez 
Ll iamamos i attençâo d u . leito 1 

do madeira faz o marceneiro. 
N ão ú isto u m a critica, ma 

a constatarão do u m facto. : 

Não 6 cu lpa ilellas so u sociedado i 
ac tua l mudou do uspocto sr. om vez paru o anuu ic io quo viu ua sec. 

1 dos grandes l iomens do Ks tudo que il- competente . 
Venho agradecer ao | lus traram a p r ime i ra metade ilo século | Fsto csta l ie lc imento, aj.csar 
Leoneio ile Curvul lr 

: apreciadores da boa mu-icu quo entr. 

jo o commerc io exportador com u re 
d i i cv io dr 2.1 francos em 10M kilos, na 1 

Frunçii o I t á l i a ,— leducção quo ao ciun 
b io ei i t i r 1- — l ' í d. eqü iva le n ISIÍIJO • 
po r In Kilo-, n}iproximativameritc. 

Convertondo-so a-- cotarórs .-ntro l o 
1 :111:1 por arroba nos mercados, ve-

rifica-so um. 1 dit loronça que chegou a 
ssr,i,o mtii , 40 "[ ) para monos, dev ido : 
rx r l n s i v i u i un to ú alta d o cambio . 

Tão . ous ideravr l d. s\aloiis:ição, tan-1 
to mais sonsivel quan to monos espora 

debel lar , se o poder pu l 

ses iutoresBailas. de I i , 

cou t i uua i em a tudo espora:' 

conhecido. 

láo nada sr f.-z até bo je p 

n ir , fara-se ao m e u n p r i 

J u l h o , Ü- —P.i in. 

.1. A I, 

as cia 

uzad.i 

. dc.í 

JuOVO-

T r ' rr MUI 

, as bellus peças q i l " apro enta" o pm-{ du so para mui tos soria um desastre 
1 Ri amnia jú pub l icado , figura a csp lo i i i l i- i r roparavo l , sem non l i um at tonuanto, 

{„ | da 1'omanza da iiper» T 

Concurso Regional d e A g r i c u l t u r a 

Io lia 

dezenove o i n u n d o par l amentar só nós , pouco tonipo inta l l ido. tem jã sou cr. 

mos t i u uns obscuros po l i t ique iros en- d i to firmado, ondo avu l tadas a suas 

redadores do ncgocios ; so os caracto-, transacções, enoCT i lmento em saque-

ies perderam a sua força e 11 voutado 1 «obro Por tuga l > i lha 

do ixou ile s. r forte e al t iva e 

pr ios agiotas de ixaram do te 

Hr. rodaetor. 
sr. conselhe iro 

as l i songr i ras referencias q uo mo il iri 
g iu pub l i r amon to pelo sou j o rna l do 
hoje. 

I l i engano manifesto do sr. eonse-
í lhe i ro s i ippor que, por ter desist ido do 
aux i l io IIOB srs. lavradores, a b a n d o n o a envergadura dos Cobseck. 
causa da pro]iaganila: mu i t o polo con-' Não podomoa exigir mais d o roman-
trario, cou t i uuo com a mesma fé, co- cista actual que o p in tar com vou l a de 
ragem o perseverança, po rqao tenho ' o arte o meio pouco br i l han te em quo 
todos Oi meus interesses o liaveres li- [ o sorte o fez nascer. Vomos q uo so 
gados ao Café, e portanto , o fu turo de esforçam por conseguil-r. e n lgnns dol-
meu î fllliinhos. | los fazem-no ro ín aegnro to leuto c pro 

O que l lz foi apenas ceder o terre-1 f unda ind iv idua l i dade , 
n o na causa commu in ,i Soc iedade Na- Kn t r c cllos ci tarei o auetor de tini 
c iona l do Agr icu l tura , q u e oncontru l i y ro de que vou falar lhe , e q no . 
uaque l l a m i nha desistência a estraiitt n ã o só um cr i t ico d ramá t i co mu i t o 
aberta por onde deverá passar colo os consciencioso, nme l i ron i- ta de espir i to 
seus dologado- sem u iaoCor di f l lcul- v ivo o finamente irônico, mas que pos-

sui: l ambem a visão n i t ida , a observa-

N o dia 2 do agosto p . 
oiiianza da I.poru rosca .de l ' i ieeini.1 no Ji iomriito, p o i s o certo ó q uo as [ r a , , u i , . . s 0 e m Araras, nest. 

I l.uie..nl- rt ll,\ que sondo jii il.- si uma ; despesas ilo custei., n ão soffrerão o to , e 0 n c l u . . 0 reg|„„a| ,|0 L' , 
| preciosidade musieal , rontic mais dous ' a n n o u m i n i m i l educção ,—com rolai.-ão j c n j „ s,,|, 0 j , rrs idnir-a 
I uttrnctivos quo u t o rnam sohremanei- : " h n o u r a o ao Ks t i do assumo propor- | n l ! i n o \ ert. 

.vi.il-i devo 
F ' t do. u m 

' rieto agr i 
si dr. I lor-

capital | v ' " ' s quo o l iegam 
, 1 sues. 

ser quasi coloi,-

os pro- O " corrospouúntes do J lanco Tortu 
forto RUez nuqnel lo pix são pessoas do toda j 

a respei ta l i i l idad o credito, uno ha-
vendo, portanto, a menor duv ida no : 
cumpr imen to po t u a l nos pagamentos 
do saques, o q i n é mot ivo do confian-
ça para quem d i ju i p re tendo fazer re-
messas. 

i lade. 

Fo r i r „ ( l u í í n i ron t raba lhar para a 

no extrangeiro, aah indo , c omo o 

turco de lstaiui eostas, a\emlor o meu 

eafé e ae au t iver a coragem d e fa-

xel o sem in jaUf icaç*o, aerei um lie-

r ° A pub l i cação d r i t a a l inhas será mais 

nm favor ao de » 

MhmiuI kn ,llê d.l 

ol ir ig. 

A Jiitli(<t. 

l oi bon tem d i i r ibu i . lo o n. I I desto 
valoroso aemaní io , que pngna com i pelo' promrammu que damos aba ixo , 
ardor pela cansada Monarc l i ia . i - . 

Nu pr imeira pRina insere o retrato 
do H. M . a Imp t a t r i z I». I z abe l . 

a visão 

ão penetrante, sem »s quaes não poi l9 
existir bom romnueiata , r q u e fiftfU ex-
pr im i r o quo viu sabe empregar a côr 
j us ta e aa ca inb lautes del i . «das q ue 
d ã o 110 leitor a i l lusão da \ida. 

O romanco, t a aCarr ièW d And r é 
Tourette» o anotor . MHhlfeld 

D lieróa q ue aam lbau é n m danaaa 
m e d í o c r e s de i i i ie a e i n a falai e nm 

5 8 3 4 j w » « m i « s 1 

4 loteria Kspemça a M l r a W r se H o J K 
r a a t è i i i rau pntÊm- «> 1 " prem!» é d e 

10 m a « o ae « M * • » • 4r l tt iOM e 
• a l i a » aatriia a w i ^ 

A latarla Ktfmnf * a iftr M H M n t 

Awrmrtm i i . mf** I». 

ru aprecia\el: é cantada nest: 
pela pr imeira voz o tem como int. 
prete o tonor Fa lmier i , cu jo t a len to ! C a m eflcito, do p u t o pequenas com 
tantos app lausos tem conqu is tado entro pensaçõos, na maior ia futuras, calcu-

laiido--o u prr-ento safra om õ l[ü mi-
Scrú t . imbom can tado u e s i . i o c c a s i ã o ' ' bOes dr suecas, ou J2 mill iõe- do urro-

o dne t to da opera lued i ta .>,,„(,t I .u-, bas, o adm i t t u l , . quo l u cotações, tanto 
riu, do n ia . s t ro A n t o n i o Carloa, s m d o 1">'"1 o rufo. .orno pa-.i o r amb i o , ron 
sous interpretes a professora sru d . t inna-sem as mesmas, ( o i francos para 
Zu lu i i r a i lr A u d r a d a o o s i . 1>„1- o eufé, 11 d. jiara o cambio ) o j u e j u i z o 
ruíeri. tia h nou r a paul is ta ( ó a de café, elo-

A men ina iSullali tio Andrade , disci | var-se-ia a bon i ta soa ima do IMü ou 
pu la do d is t ineto professor sr. Cliiaf- 2WI mi l conto», proximamonte , por certo 
fnrolli, far-se-á ouv i r pela pr imeira vez ; suft ic icntr para roa. Iver o p rob lema 
om publ ico . C o m o verão os leitore- ' la sua solvnçuo o as rendas do hsta-

' do , de ixaudo do perceber o* impostos 
, j a i relativos a essa quan t i a , se i iáo lesadas 
j , . 1 em eérca d r L'0 mi l contos ! 

j Ho a estas parcelhis, qne são abso lu-
tamente approxiini idau da tordade, ad-

I d i c i ona imos as quo resultar iam do uma 
pesquiza m inuc iosamente feita no cam-

1 p o ua peqnena lavoura, de industr ia a 
I d o eommen io , ineluaivó o commisaario, 

1 f a t i l i. l í omaux» nol l opera Mn.,ou \ in leru iaa i loa , todos c l le i , d iracta on 
L,ê,,,ut, U o u a a II.m >idi ma i , sr. l 'al-, i nd i ree tameDte na sorte du grande la-
laieri . j Tonra, se cons iderarmos a f i g a de ea-

ií a, tíarmni L ab l .audo i io , para vio | p i taas e braços, favorecida pala a l ia 
loneal l» a p lane , bt ,W»«Knai . Oni- d o cambio, vsremoa q a e o equ i l í b r io 

qne fecha o concer to — a ebiive 
ou ro—6 a magistral composição 
l l o n n o d A Onltia, em cuja inter|ireta-
çAo Ors in i 6 verdade i ramente admii it-
va i . 

I a s o p r og i ammn 

L.A PARTI: 

Nos:-e concurso comp:trdcer.i a Com-
panh i a Mecl iau ica o lmp " i t a do r a , a 
convito do i l lustro nrgau isador . s ondo 
então apresontuilo- os maeh in i smoa 
daqu .d la Companh i a iust .11 idos nas 
fazendas da oxma. si a. d \nridi.ini» 
1' ia i lo o do e i tno . s roí i-rl lr i i o lion-
to Francisco do 1'iinla Sou i A coni-
midsão ju lgadora do c >uc:.'-o i ompôr-
so á dos srs. inspectop s do Ai jr irul tu-
ra do 1." e 3." d istr ic los o .la com» 
missão de Agr icn l tura d o C t m p i n a s . 

Accusando o receb imento d . amave l 
rouv i to qno nos loi endereçado pela 
d i gna d i rcc .or ia da Companh i a .Me-
cbanira , ron-ignamos aqu i o i nosso* 
applausos ii resolução ndoptuda o os 
noesos agradecimento-. p " l a gent i leza 
du lembrança . 

PROVEM o VI.NIÍO « VOI INT MONICA 
Telegrepl io Nacional . 
Acham-se rel idos nesta repar t l ç io os 

le legrammaa aegn inUs de 1'el iopolie, 
para Melle. Paa l ine . Hote l Nacional d a 
Luea , para Fo l ina , m a d o ' l e s ome t r o . 



u J u l h o * « 1 0 9 

l o i . i l t l i v |.<it' l iw Itiaf - IUII i » 

I<'I i i i i tu <1. Ii. » íH ' . h a li t" 

W . o h n i i i » . '• W n M i , |» i 

« O R N A D O • » H I * T T U < R M I T Ü I M I * . 

l l r l ü . 

O A . ii a . l • I V I I I 

I i | l • 

ti * I H r " ' » k « oi I » >1 4MB c l l l l * -

I r i a ti Cria*, 

Ni-» a BiM' ' ' l i .i N . K i i i i n t . i l e 

C l l a U l O • p l t i l i <1* VÍHIÍ Hlv''* 

( c r u a i- « • » • « ! ' ii< l a v » » e o i i c a 

u * »ut> III.»* r I n .li- • • • i l n i i i i i i-

l i a d o - M I L E I I U M IU • I I U V . 

o ai-, • I n i w i u i w M u r i i i i l i o m l -

» i | . i r , i d t I m u l a , rc«4\ • • MtfltfN 

ii.i r i c a s Ao » l« u n i u c a d e i r a «•«• 

« I l l iUM IKIII n i p a U u c a • • «M*I|ll<-li 

I o r e t w i u w »l.» I a i « I d a d e d * \! • 

lic*iu.t <l«-»ta i\ i p i ' . i l . 

W ^ i t U r g l o e . n 

O a r . . I n h n H a \ , a<«ere ia i i o « lu» 

! . I »(,-'•••» I ' i u i t » d o u « l ' i i i i ' l i 

I U«*Vt .Oi i l iM Ix i , I IMI IU | » i . n , d > n 

l i d a » li »l ' l»»< laff V \ i« 
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I e \o'ta iii a i . ' i.i 

ru.d" frrii':rnl i; a nu- : 

il- aua .-.pe .a- 'í.liir, ii 

ii i u i lllaf-0 i; d r 

t oi ..! . , 1 1 au 

> • r I o :'- !l n , 

i r Id -uri» p r ov i . « r I 

i,|-i a.:.-: al, : 

t q r 1 ; 

LI L\ í n 'J i 

«ar . 

. , iii 

i | . II . loa. I i Ha-

.• uutrrH. Ilei it .r, u 

'.:1 au lüsl to o n -

I Cl dr . Oliveira l í l l ie iro. cliefe dr po-

I l ieia, ao ter coni iec in ieuto ila ni.-: to Uo 

! / r l o s o o dr^voiiturado f i iuccionarin po-

C ü i i l T i . a a u n i " ! 1 "- l i a r v i v a - , 1 ÍL . ,a ] i ü n ] 0 , . , . „ „,, , a , . i i : , . , A r t l im o -

l l ie i l t a o p i l i i ã o p l l l i l i e a a i|llCt>lão , ri.., .sen iijiulaiit.' d r o i . lons . .jiu- désao 

atricai l i .-. l . I l lbX i l l l ' ' a- i l l-u i : - tod.i «- pi..\idencia II.- oamaria para 

ilTOüa'!;.-- 1.01- s i l La\\.-011 eo l l t r a I - o llic ll w o m u ou to . ro .lo pn-
,1- I . i I I lll.-llll o.dom. S. exc. m a n d o u comprar 

a l l l l " . i;aO pol l t l i-a d a d a pe l o g a - : „ , „ , , ,.„,,„,_ , . m o n j a a atan se l iam 
l i i l l e i c llll l l i a r i j l l " ; ' d e Sa l i s l n i i v a ; o- segu in te , di/.rre- « d i liole do poli 
° t ! " l " ' i a l ; ( o 11 alls\'aa 1 i : l i a . 1 ' ' l l -10 Picii .ã . . \lnn-i.li., i l lustre vicíi-

111:1 do ai ver>. O l lerecr : uni tnmliein co-
rna o- delegados e e em i t e s .ia Poli-
cia. • «pi:. - foram conv idados prlo 
d i . i-lirfo do P-ilirin a comp:ireee linje 
i.a .-erimonia do i.|itorrnii:0:.to. 

\nie-. de -i:. i n l . l imado , o eailiivfil 
P-.i .'iiloiiíiiailo 110 i'p pre l ivo neerote-

rio ] 1 loa d An-I.er <le 1 11-tillios 1. 
M 1 • (•• >ii.l.' ^laclniio, m c l i i oH-lppi ila 

l-l-iá e o n l i r m t i l a a no.-sa c t i j c -

et i l ! .: i " h i l i v a :Í d i s^o luvão -Io l ' a r 

I:• r.. 1110 Ia i t a t l l l i co e m o i i t i i l i o 

NP. Í 11.1 d , 1:- pn!::ii-bif d 

'.•.'.11.-11 1 l a j a imp l ' . s.-ão 

— ' a CUpPa l 

o IIÍM'111 o 

pro ler i i . lo p e l o i n i p e r a d o r t íuil'. ••: -

nu.- 11 d a A l ô 11. : : : l ia . p o r • ca •-» 

i l a p a r t i d a 'la.-; l'oi'i,-as d o " v i i l u 

a l iem." o p a r a a < l i i n a . 

I ) iiiiV.. 11.0 d a AIÍ^I 1 ia ]iii-pbi 1 

l l 'opn> p a i a c l IVe t i i u r a o r r u p a ,-ão j 

I o l e i 1 i i o i i o d o 1. :11o i la Si-pvia. 

•aso a l i : i ' " l . " i i t e a ri'\ oli|.-,:io p o r 

.•ausa d- c - aa . e l l t o d o re i d a S e r 

v i a . 

11 d l . . I i-a. j i i i iu N a l n i i ' 0 . en\ ia-

lo j i l e i i i po tu i u- i a r i o •• e i n l i a i x a d o r 

e s pee i a ! d o " u v e r n o lu as i l e i ro , imi-

to ii » U r r e d r S . M . B r i t u n n i c a . 

n i n a e n t r o v i s l a e o m o 

l i- l ra rv . p i . s i d e n t e 

d e « f a i s l f o a 

Si —-no iii i l i i iurla dc ante IÍUIIIPIII 

miuiit l-o dl' Navier l ' re ..lento, 

ile 'i oi.-ilu. 

o'-,lí.,S- . 

I.-.li de . 

.1 •lie 

f 1 i'an-

t e v ê 11'i.l 

' na r ' | i i ez 

llO CC'1)-'.' 

u l a t e i r a . 

• o t d e a l . 

u 1 a pa -sou «.. :,r \ 
i i u j o aniiravu- - l l l o da capi-

tal c ao h . X'. I . imn, iii crimes 1 . I 
do S ão Sinião, 1 --1" 1 Ir '. 'ncondo e e 
eivoi- P --'"ás ila capita l . 

(1 sr Arrn.lii ii<. ur. Snrniva, a crime 
1*7-- de ' ami . in iH r a- civeiü "n :.: de 
l í i l ie iráo P ro l " 11 2'M 1 da 1 apitai . 

11 r, i Canto 11. • Pí'.idi;ulu. a 
eivei -õ- da - apita! o o : i : i ; ia \o 
ll.: Santo-, 

O .11' Sal.lanl.ti no nr. A lmeida o 

Si l . a, a ci i iue I. 
II l ie m i l l i M I or- l l l l l l l- , ivel " I ' . I ile «ra^nura 

A i i i i i 'e\if ta t.-i l i m i t o 

anil i iuas e n 

O c / a r N i i o l a n 11, i m p e i a d o r 

i la l í t i v- ia . l i a i s o n h o j e 11111 d e c r e t a 

r e f o i e a i u l o a a i i e i n r i d a d e d o m i -

n i s t r o d a ( i l u 11a - o b i e o c o n s e l h o 

- i i j i e i i " ! r . i i r i i i i . 

N. 

Paris, 29 
O /.(-«.«o».»»-'. /»•«»«'«<•-•. d e s t a 

c a p i t a l , p u l i l i e o u lllli b 11 "O ta\0!'a- c t tj,jt[il 

\e an t i u a l l y n s d o B r a s i l : e rse ar-

I ÍRO. p o r é m , i o i c o n t r a d i c t a d o po i 

d i v e r s o s l i a m p i e i r o s . o s i pu tes acre-

d i t a m '|ite s e r á p o s s í v e l a p e n a s o 

p a g a m e n t o d o p r i m e i r o (i,///,u/i d o 

l'nitililHJ-l'>rni. 

11 ur. Alinoidn o S i l-a 110 -r Ar uiia. 
•' íi£?!;i'iiYo :.' i'.7 .la cap i ta l o .1 1 rinie 
1 -'.7 de I rancu. 

<1 Hr l i e l pad " n». s,'. C. 1'aiito, o 
iiíÇRi-av. -_' :1o Oa capi ta l o a- civei-
..'1 :', da crpita l e li ilO do Limeira. 

11 nr M i esar no sr I'"IK.II1O, O ai:-

srav . ' _il"" ,la capi ta l o a ii-.el ÜO',1 ilo 
i ânieira. 

I oi ped id" di.i 1 ra 1 .monto dos 
-''Quinto- ..-itos 

AI/J. w ob 

.1- ,1o PirRcicalr i 'jlii-', -Jl'Hi, 
!:•£!, lü l , 1' i l ü , "-iiiii e iiil da 

ü .- l lo S.,1. i 
pl is l . ' ilp C l - r 

,'. pre-i.li ii'p. .It.' i. 
r a i a ,. lll iallil i lPlur! 1 Ir 

ll- i I . ..'• I 
v . •;.;. r ,.-„. i„;i , A: .«•!! .ato. Uc l» 

\ir.oo ilu S. n / >' r - m c ni ]a l iada, d 
Ma i u i c i a .m 1..iiccn, io 1 i ies lieltttor, 
.. ai S ina iva . lul: ' 1-1111 ! ' • PI.tenra a 
d. -i teur :: . .iuuninieini.|it. . 

Ai, n o . 

N. :'!-'.ü C||; ital Agüinvai . to ü l r . r -
ilo N.I ltol:* . C. a;, a iva.1,1, a < 0111-
pan l i i a Anta -i 1 a P.iiili-ln. 1*. 'at..r, o 
sr E ii aivi:. N n tomaram c- -»11 >• . iinoii-
to. po ii.... :,. c a . " ile .!,:. a*.o 111111-

ii i iemi.nle. 

N. o J',' 1 Afia::: , i into -. ll 

Mar ia Carol inn l i i l io i ro .- ont ioa . ««• 
• raviid, . COI-liicI .Ti,,.'- P. reira do S in-
to . l ie i 'Ioi- " sr Saraiva .Não toma 

.111 c " .' ri i.a ul -, i a' ••' K".' nf{í;ia-
v.-vol • ( Icpi iLl i . . de ((lio s.- a - ,1:1 ou : 
uu i in imei i i nt 

N. -J-J2.' 1 pitai — Auip vanlP. .lua 
ip . i lu Si.a, ('(. M ' • Hl/.ll : ' • fjfyrii V lido. 
An t ô n i o da Costa 1'ml Pr lator . o sr. 
S• i;,ii\, 1 I>.-11(111 pn iMiue i i . ia: i.iiinie-
íuen le 

N Í.J17 ' :t]i,: al A- -l-iVanl.. C—a-
ii.1 Por. . i .lu Ai .111.1 : :.;p,ra ..nlo, 
ü/.eipi iel ( . l iu . . . 1; ..: r, (. .-
1 nu: '. 'ã" Io:-. : na e linccitiiciif... 
t . uun i i u tm ul o 

LJOBCH:...U 

Cap i- i l A;/ ravanlu, , !oio I >0 P i n o : 
a f l í ravado . Ai toli io IIo'/f!i.ini l íelator. 

P: ,i.ip| !-' .Jl'.'' al lln dc -ert" : 
i iu: i innici i ir : i íe. 

/.' . -

1 'api ,.!, ! ' , icioi.tr, V-1 j -a- Moura do 
tj i i o n cn l . ,m a rd ' m para .-r 
ap:- " i tado a sP;.o:i,.la conierpiic-ia, 
ui; ir.-i, -BP •• .ir Jni>: de l i i m i i " o 
Cllrl'.: .1.: 1'uiiria: Ceai ' I i .1 ã-• lia ] lill ti' 
riv il 1111:1 iiiinoniei.te. 

Cap i l a l . Paeioul' . , 1,1111'i^C" Stravv. 
A tio- I. oa pr i ciitu , j.u-i • te ei au 
a- devida- infuniiii','' n ; o I : i l . i inal 1.1-
lüoi i i oulie.-iiui oto, cujo i: i i i ltailu o 
-opuinte. adia: illl n ju lHami a to a pe-
di . lu do mii i i-iros Cui i l iu ' auto o 
1'iul.. i l u l.inia: «oaunda-fei la , . p i l o 
corrente iaivorá i..y-iao ev í aoio . . i in i . i 
iiosto 'i r i l iui iül . 

.•iman 

A. . O mia 

nlvoolo i lontai io 

l:iatrue' u 

liui';:'..' :los dent 

-••»,-• ci.v, , 

Pii 

uiuc-i > 

•a . o p. 

KL! 

II p: 

iost •' 

• distri* 
1 siologia 

11 

VI 

A. 

íi 

I ( a io i 
II l ixl ar , 

indic:.. 

- nto. 

o r a l : 

l l l 

I V 

MISSAS 

j a,rU.f'«.. "'iv' 

V • - 1 i i e Pi iaa-uriuugu. 

i c i . . \Mi.Ni o 

i i -r i i l iu .n l i i i tor ioun tis petiçõc- ,1« 

irrn.-a di.s sentenciruloa Hegunito» : 

M m I i . n i z Curdi.Bo, i l r t t ap i i a I-, 

do parcc. i .,110 dove -cr mant ida a 

I'.miIio Man tovan i , d r S. Mnroe l . F. 
de pRicc.r .pie « pena d e . o si r uian-
t idn . 

• to .é Cn-todio N o g u a i r . .le C . c . n -
, . , • •• , 1 de Não e. tá no caso de -<er atten-

H . A . t e m s i d o v i s i t a d a p o r in- . t i do . 

n ú m e r o s t iruai leirot» r e s i d e n t e e n e a t a ' Ao ton ío Ti . imoteo. do s . Josiç dos 

c a p i t a l e i lUe t é m i d o á Slin i rai- C a m p . .. Nfc. c. l i l n o ca .u da .er at-

- - - tend ido . 

Egyd i o I todr igues de Castro, de Ita 

t i l ia l a lo t ím ido ' | H a pena deae M t 

• a a t i d a 

Aíliir. o Augo- tu Ilili. ir.. o 
S:lvalM \ndra.lu l i i l . r i ro , Ma-
no. 1 Alv.-s do i i l ivoira o Can 
i l ida a la i ia de Ol ive ira , Antô-
nio de (ilivrii-u l í i l .e iro c lle-

raldi i in d r 1'uiva l l i l jeiru, profunda-
m e n t e Hgi adpCídoR a - possuas i-|lii- us 
auxiliin-am dtirai i lo u enfni ni idndo de 
sua -and" p otPi tora .1 Clnu. l i im do 
Paiva A'/ev.-.lo, P ao- .pi. a ucuinpa* 
i i l iarnni u u l t ima morada , .Ir n..vo llie-
rogam o oliscipiiu de «ssi-t irá missa ilo 
7 . " dia . .[tic será n-zada ipiart.i-feira. 
I " do age-to. na pgre.iit d r Sfli. Peno* 
d i r to . :is a hora-- da manhã . I 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C I A E S 

A r̂ ra. CondeB^a f l ' K u r»»ceb».Mi 

h o j e i n u u m o r os t e l p g i a m n i a f » Í^IÍÍ-

l u í a t o r i o f i s a u d a n d o - ; » po l o m m 

A D D i v e r » a i i ü . 

d í » i c i a d e B o u l a g n e - s n r - S c i n e le-

• • i r - l h e a s f e l i r i t m ; õ í ' f m a i v r e s pe i -

t v i * * V c o n l t a e s . 

A o c t m m t P c i o 

( >h uhdixo ;».• «i^iiaiioF, >oci««s «ia flrni» 
fjiu» ar\ i-ftv.» ncftn [ na ' :tav«ío t'o 

C'«-i iorc» Uifro, Fui» a raz.iu Manjiief* it 
h i lv» , <le«.l»rani íi quem pospa ntiei^ííir 
«ino nest/i ii«ta rí-t;ron>« da met-nia o 

i Küí-io 1'opinnato Anton o da M h a , pago 
1 o 'ati.sfrit » do «eu « jpitítl liuron, fj-
| «ando o .i»;lr o e pâ -i\f» da niiHnia tlr-

ma a raiai'» dono» !»» J o ão Jo-é I\lar»<uof, 
.•iu»» íontir tia tom o me mo ramo de 
1 n^uc io . 

í; i !»otiral.al, 22 d»-julho de HiM). 

tF«»aT !fAT». AN IO io M 8 n > 4 

J o ã o J o i É Ü A I 9 H I (»—4 

• ii a iio: \ mh c ianoan 
ll1 li-t, ll ; '• «lu t r i " lílO". 

U 1 OC 

j) i '"/(/'/'(£ / lll i i • j < i 

i . i f(h I (IS 

n :;.Tal: s< u 1 ra iam 

ti ú'.-. douto-. <-m 

•08 O i í ia ini i i i ht»• cm-

jiiogados. 

II i Faiupicgo <!'»- anc.sthesit i». . 

J\ Mtijcfttias u i poii'-sii o a l v c l u r u 
seu trataiiK-nl". 

\' 1̂1»Ií• -1 i11 ila muro a «l i l»<,cca. 
I ' J íO I H I .-ii I M . X i Ai * I \ 

I 1'rollie-e dentaria : HUIJ laiicins 
cnipivgadarj para deu to > :irt;li-
eiacs. 

|l Man- i ia do lixar os »lohf. . att -
lii iacs. d -ulos artitl •: lixailon 
cm rai/.es mturaes, fixa»! •. j or 

meio tio colrli» to i Axa«l"K cm m«.l:i:s 
do fHpi ia l »i fixados i»eia i i h-, -
atnioNpIuM itii. 

Tratam*'nt o »jwvpa .i ; m d i í»• «c a. 
Den to a pÁot, muin i ia »Io pro- i 
j iarar uma l a i / n u l i n a l pa ia uolla 
l ixar uma oi tiliciiil; aju ta--

mcoLo da c :f«»ti ua ra i / : íuaijcini 
d c ii\ar a «»rúa lia rai/ c o m a u 
xi l io 11uim ; . Mf. pis (.} do bainhii 
met.illica lixai»; na rai / : comjüi 
rayf.o ordro a- divi a c-pocii' 
do |• i»>i. ^ 

V Mold» H o molido-: sul» tancia- j 
ompregadn pnn mo ldes em ĵ o-
ral; Hul>st;incias empregadas ]'iii*ti 
modelos ( m oral dili i ri .;?< 
|>rn(í(!H«f • pau coiifoorfto ti», 
inold» 

dolos mctal lros; molde o c- n-
ira inoldos- oHhmpaftom tia- pla-
cas: iu o ld os Li'.le!"- o piaca» do 
art icu lação. 

V I I l iegras «• ftp}»li!nrò«s das 'oldas; 
c«Midi«;ões iiocasar pa: i liom 
soldar; iufltrun» ntos o sul.- tau-
ciaa para ^old.r. 

I I I A juu tame i i to tos deufes d- j or-
• ollaua; mane ia do cnnlra-plu 
car <»s dentoHe qua l a Milistan- j 
cia mui - u atl. o a ra/.ào desfia1 

preferoncia. 

I X Maneira do !hir as plaeas na 
boooa, suas dincn^õoH o 1'nrmas: 
placas mai i t i i ls poi mola-, om 
o-ipiral, ra> ão la appl ic . içâo; pia . 
ras mant idas por colclictos, iu-
dicaçíics riu ajplioação: vantagem 
o doBvauta^eü da ajiplioai.-ão do 
cnlciioto; piaus man t i das pela 
pressão atmfcpliei i. a—adl icren-
cia do coütac<» e f»»rma das pia- | 
cas; cavidade d " vácuo ; rompa- | 
ração entre <s di\ernus systoiuas. ! 

A l>oi'»'ito dfi. n rgams pulatinos: 
classiiica«;í< a d« seripção, cau-as 
e eileito daaas deformações: tra- ' 
taiueuto. 

< ddnraçi esde n o d " d igo | 
tio puladaíart i l io iacs, i . l j turado-
ics o vôos rtiiiciafca coml»iuadoMf 

c(»nfi*c<;á«» t>a vôos art iüciaes. 
Protlicso ils niaxiltnres «Í pro-
thesi bucc«iatal . 

^ J'anlo, :;«» d( j junho do l'"Mi. Viísto. 
dr. L . Kifiii.x. Ü iec iv tar in , 1.. IJ. i'o>-

P i c . laMnli 

I'. iü ' a l c laV' ! a pi »»t": •,' • t 

l.a\ :do da prodi/.;i<. a pomad \iil 
/ leu ao rriv.i.dv • , .. ...«», ..<, i . io j • 

do pi' a- Pinpigcn-, arnaa c !'• ; : !:; 
i i n pouco- dias. 

T.iiiil om a i11j• • o•; o para eui . tr 
eorrimeiit i n o v s ou \ell:o- tom tid 
!•! ita n . oo i pa o com mui iu a••coilai 
c iuo a IMluhis Sudoril ica- Ant i 
II :n i rlioid.trios, o Auf i rl»- nn<.»ri<M. 
l ' i i ' l i - t au " . o 1 lie • i AnfipsoriVn. d pu 
rati\o sem mercúr io nem i odu .o tn on 
arsênico, (juo faz .u i tanto mal, o Ó leo 
< i 'manto do S. Ca • ! h 

I >o] o d l a i it; : l . c l uo lrm '.o ?,|. I I„ 
cru AVÜ • na 1 ' l iarmic ia di- i'. vo 

r M/ ! i : c r • 'i r • • 
lílUUUVj j 

i& r.t 

. 11! i I ti <* u s s ü à í j : 1 
E X T R A I ' 

( "O o aro . • :-. !-i - o ji 'o.-. >:' 

t ! r , F a u f a L f m a j 

li,, il.ro, oiu l o i a a priii- i ... 
.. i. |ii ... t.ui 4) 

{5 i • •:: ! i l l l . • • :.'1'I (le II.V ;.j 

' ) í 1 -i • d» Kl ar -,a o io i no jj. 
C- I'.' 1 -to - I A > II' / I.: -MM <p 

i I . IA Ioi l,n | cai- il i R. a i") 
- Jíoii' mera »Sm iinlaao I'. r ™ 
'.iuti. /.••• lloiiüll' r. eia ilo í i 

ja I io ii. Iai.eiiu. ( a,, -le I 1/. \' 

»'( ás I, .: rua l ã ile Novem: ro, aj 

ç '-": i . il- ii ia : a i.in ila I;. { j 
lll' l ' : l . n lilll.l, I'l. U 

3 1 / - i 

i lll1 i l l i o s t o ' i l ' j-.i.W 

O ,. La i .. u tln s .. t- .ni 
- . : ii ii- i.i .- on ' o. i i. a i 

| li rã o do faiietinii ifn, n l'í. 

C i P s r . ' e : > o v i L i o s f l 

A t o tr. qnp, tendo rnipr« r l i ^ 

It r/ .Ufiitnhririi, d " Sou/'! Honr.- , 

variadas al'.'Pi,'|-"-s iio appai . i;.o 

ator,o, Fcmpru olilivo I oi. 1 • vá . 

i ua ippl ri.riio. mói mcnle ll i 1 . 

larynr i tr ; r l ron in i 

r o : i o — D r ,/o*. f , ' n / ' . . / 

h . -!. ili. . l irlll l io Ji -t.l u 

: -. ' ' Í ra i a o l ' o r to U'.-.I 

i 

i í í i o . E J * M , , r i í í f ^ â B í r r - u s J - ü l ' 

I . a. Matér i a- . i l lV ' - ! l l a d i l s o la Ia içada .- n.-.-l:' ca| i i t a l . i opu t i t l i o i l i o ru. :0I u li -

dcro .so 1' i ' i i i i 'd io. a!.'- l i n . j i ' e o u ^ V i i l o , p a r a t o d a - a.- luop-it ia .- d o - ' .s i i-ma IP IMI-U U 

p a i a as ro.sul ta l i t .- d a I a Ira d e v i l a ! i d a d i ' . 

A s u a aci , 'ão. \ " i i l a d " i r a i n o i ) t i ' s i i r p r c h c i i d . n t i ' . t e m p n i d i i / . i ' ! o a s m a i s .-\ti a u r I m a r 
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>. !. < s. i l l i larlo 

flDo o, •: I|I, d ilire • Io 

.-*,-: \ i u ' a iltariO, ,11, 0 1 Illi i- o lie 

-i.<-- a- duiai i t i os p. n,o r • • rt 

iu dia-, ca i ll 1:.' 0:- " r,,t .- I: or-

tO .'!! pi •' • : :o- :- -l, onto ia ). ' ;i 

capita i , i-ai a -en-ni incinera los no 

1 »es i l ! ! • • ! Central , á rua !'t — 

rente V na i Bom 1,'otir . rocei o l á 

a impo i tau ia do Im: l i-» |K)i llii-

ma l .i-i - •• itado. 

l'uu]ii. i de julho d 1 nu — 

0 u - i f a : o. ;0.- H-ãriy* -

1 ' —ti 

1 1 ^ ê s n m I ã " n 
«m 

l i í i í í i s <'in <|«• 4- \ :* |»rsi:i f«!|!t i», {)í ' í í i r a / n o o lV í - f c c iT /Mn «j;':».-. 5: 

P R C M Í I O S , Í I S I | I N I C < ; « O N H I M C I I I I O I I L O < S ( N O V M I I Ü I Í C S IT» 

S . E * ; M I ! O , C |»RS;J S U A I N C O E I L C I I T I I V C L tf t r : u i ' i : i 

• S - l t - L E l i U i í r o i l - . r i , , A n i l h a tt^r-tíría i » ' < k i * : a !-

_ Ti -í 

i v a , 

G O ú.': 

A O M ! ' L N - 1 ' ! A 

A' r u a I], M a r i a b l o a i a 

i ^ t e l f e i n ; 

f v ' . ; " . i r : " ••>•• ^ 

3k s » . -a 
j • ÍH. 

X - 28 Grande IrJtcria da Cepiial Fs 'o: 

P U E M I O M A E O R 

1 

1 ' J l t i m i U arL/'. I U H 

: O O O J O D O 
«. ' Lri i fe « LU .^.I. ASÍJ 

I N T B G - R A . E S 3 

E \ l i M C ' ; à « , s n b i i a d o p r o v i m o . í i l o ü ü o s í o d e | ü t ) 0 

i M a í s b . ^ r u 

ü ü K r a c i o s 

F • I IOUAS HA r.Mil)!-: 
Kxeullcnlo plano, . oim apenar com -Kl.lKiU hillie le: o di.-lriljuc l . l l l |.eii 

Ic.ilíidos |ior torto todo- t-uf c i iore-a fii i i i íumi. 
As Inti-ria: do SMiicont' j. uutic.i foram IICI' Oi ão lr.ni í- riil.iB |I"Í ' I : " 0 . * t u a ostr 

• ' '-"i ru-á ini iuclci ivclmcnto le, dia mal ,nh-. 

l-i o |ir--

"ao r- a u a i " 

I 

I C-Ilili 

do coi rcn le p, r-

. :.: ., a - 1 f'J o I • i lioi as, 

a-: - do boi id da ousola-

a .-i t ira .Io steiih-»r:i con-

in l ia .1" e, ni , o tan-

•L:i s i ' : i . ' h : i ! i i :i \1-IIIL;i o-, l i i l S i i - t i '^ :i I I C I . K I I -

4 ; .| i i i| i l I/I>III>I*:II 

l i 

ír .»! ! !*.-!! i»: I ! ' i : i l * » l i k r i : i «li» 

I " 7- i i l !\Nr«E I .OTERIA 

E x t r a C Ç - S . O i n f a r í v e J — S a t l i R í I o , 1 5 c i e s e t e m b r o c ? e 1 9 0 0 

j O abai - o utf: iutiailu, i.' , a . en t c ••< i . i l da l.otcrh s iln CnpitNl I'IIIIT.II. I III»--: -I. I.I ,10 pu-
to i ..I JÓ:« um co.|iioiio loni-o hlii-o o íí .-ua numt-l'. s i In- •„. • . a presen-, lototia a . u .1- m '-, pr- :ieo de -V«» CONTO» . l "m mui— 
• afc.l. i : a l • rdado o nl-Mins j loi> v u t nw do inipni laucia . 

]1i-(lililli!,(l , 1:111 !"'. ,: ll 
A luefei c:,- ia pa i a a i 
cata , 

; ', ,. ' r /, v.-i i V 

,, , , , , , , . , . , . • .111 •;(!,li S '''II 

«*l»i<ls •-. I I : Í < * * O I I ; I 

1 R J M ^'i/RTS, Í : Í ! •ÍU-K « r.-

( ic i l-i K-I. » I . d e I I U I R -

m o r ; , :»:'••» • ••> \ i í ? f ít-

< ;a i l a !»al< • •• . r t * c l » i m j i v 

papei 

( , r.: t i' 

uni ni a 

d iana, . . 

•a e ;,'< nei • ,monte a 

i:t: «gai ., ua |). \ . ri-
i.'- - - I 

1" I.I: fireniiii-, LEIO a UM CM 

j.i a tio u.:l:C e il• '• ia r <• i,,| 

\c lll/. O O I •. -.Í-MUÍ Jt zr. r~ 

Wnvr 

C í í \ i M ! i i i > l i l M s l U Ü Ü ü 

.• > tci.L • UM c-oinj»:oto lratad-i 
VI" ; • ;I RI.LTU a TL<»̂  JUI i l iuH. |>o 
• iiivvs e litj1''is. cMixoitOH di\or í 

] '!;illt:i.s I' Li u! 11 i 11' >H;! s. i i • <•: - ! 
5 j 

l.lll:. FJ 111 • • f ll II' tlfei :T . < I '!;t 
( i r o o iu «i - • ou - ivol ru t- »-

I (I ) >(* - -0,IS <]UO ])08»U- JLL .jtu I 

1 1 llO' US t' t' TI f l l ü . I 
<>i'ii'. coin)»ilailu • I > u i f i l io ! o -

MLÜUI. O O L' I)' L < 1;' -lü 1J L M i t M g r u -
1 n- l i " texto !.(:'• • 

fifajcr Braulio Corde i ro 
ia- , o ider 

liililOtes vend i ! : ; :,!'(•:: 

R u a B i f e i t a , 3 B C a s a J é l s a S : í l « i a 1 5 í e f - o w B m f c o , » . ! © 

, t ! » c r i s r o t r g i o s n s raiiie-Jiss s s g i c c i í i c o s d a 

p-.ji.-: , < M f I '-^j . K Í Í K O fcicdir.o > t í e S e z i x a S a a r e s , o 

P^FFI ' *LS • ' Q » « p r i n c i f t a e ® M E H ^ S I I S S T J « e o u r a m i 

M l £!& * V S i.->4Í5Í -f.y TMil l l i i i i , li. l . e i i r a febres . i ! I- indo- . 11. •', feluo» do maue i r i o tu r , 1.1 
• w - f t n i 'chiou verminonap. 

« • t f ^ v I i U l »tT(ikl iui . n. 1. cura irrltae 1 nervosas, n. 2, desmaios, hyp i !.'i i; 
|.|; r. ', loutiiru,chor-'a. 

Kliidcriiiliia, n. 1. cura o. - r . i l ua, ai ampo-, n. J, oryàipilaa, ozi^rí; 
11. .",, natcalotl, llllflfiui-Ivi^ej. 

ItCl-ldrillii, II 1, cura litoii, l:ite, pneumonia, n. J, a:?tliiaav eo f i-Ĵ i í'1»; 
11. . , dc l luxo , p I fiil 11 V<"E . 

l . i t i u.iieMim 11. 1, eara il,v-| epí i i . ar la, dflrai; 11 .', desarrsnja l i 
n.i.: o, n. ', \(im,t0B, "Ii i i-i.mi. 

Iiitc^tlnfiia, n . 1. enra iliari li-a - o i o l e a - ; n. í, di u rlii.i fiiji-tiiiaa , i. ! 
I li.-lio de ««litro, I cru ia*. 

l r l u i i i i i i i i . i l ' I. cura uruni . iloloroían-, 11. J, UMIIU m i l , iaipotauoii; 
11. A, urIliUb eaiarrlio. a-. 

1 ( j l l n l i i n » , 11. 1. n i r u i":-ra e-e.oí.a.1 ; u .2 , loucon'iúa, aborta i , l :, 
lefirie atiuiidnuiea. 

Dbi id in i i , 11. 1, c u i a ilóros f-oi c-uiifeitã) li 2, no\r,il^ios, v u l i i . i , 
dore rliouiiiatieiiA 

ll iCan uiina, n. I . eara iiilatumaeão de o liasa ouvidos-, u. iu l l i in iu» . 
u ' afriida-s cm ri ra: . n .'>, imlamm.niOoi du i , i . i earr-tur. 

IÍEB .-SOS ltl'|iiiridiiiu, n. I , cura uÍcerae*ioí, sypiiilis; n. 2, orup;Oes vlironi .'.«4, 1-4 
Ulccri.a tlHtUlOMts. 

l o i l i l l i IIIII, n. 1. cura iranuexa, liyilrofi: n e.erufiliuias, raeiutM.LU( 
ü. U, molotti»ii di.-liiiitaiitoa. 
Cole ui lur o NOVli .MUlJ lUO, do Soaza'-' ' ll'".s, quo ô ouvia, <.M".il 

e li\r, de f> ru-, ai j t .di i p. ali ao auclor .i. \l«aiotf do Sauza tíuiroj, 
la i l imeira eni 1'ulota:, i h io t iraiuio tio tia:;. Ua icus r in-.- llos o fiuciIk-oSi i(UU u 
i5ii.i, i.*i, cio i rliiuii Ujraiirutlo: fierantu a Direeluriu iivl',.1 Ou a i la L'aLM.'a .1 j 

< o • a:'.li :-
' eu ina-

: 1 u'.a o 
a- . ía-

•/.' m io i »i| .na. -i I i: Lio Io 
frente de . ad i rua, e I O I I I I - . l oa a-n 
de mor ia l 'ai a iratai c in \ li Ho 
\t-ii i . i i l á Mar eda do A ml a-
da . I:; lu 'i . . 

H O J E 

m "-iri'1 i » 

í l n 
R u a M a r e c h a l 

r.-i Ü 
UÍU. ll 

t i : s ( í i i r r i M I M 1 1 s i ; Í :N I : I \ 

l í l l l l ^l:ii'|.|'íl:il | l i» i» i l ( i l ' i . , .1 

I uni i-.lv.i:.-. -I > 

j Ir. j u i a d- Dir.-il 
. a l a cninnioieiiil . 

n -eieMit-, in ii - re, , , . •! ,-, 
I- .Médicos dfi í'i ,..•:, o da 

E u r o p a CU'I >ÍIJJTIÇVÚ.Ç, LL 
Bron • n Coqtr' :•:/! • a ','tmn, 
osC::tj:" LSt, , ..'jaurfli :ain . ,1.1/3, 
!• u 

X A R O P E 

U R 
i I 

' osso 
ruiu. o-; 

<» M .< •'•/•" / ' '••>• a < do q u e o f 

í(LL< : 10 ].Ul ' I ÍC" I' LLÜL 11 ti-
L Í D I M O GUIA P:IRFT •• IN > r m l o r , |>A-

r.T O chaca i e i i o o hortf l f t f , o jar 
• l i i ioiro - , l inalui f i i te , toilo O a m a 
<101 QNU NAN l i o rau VÂ TIIB TJUEIRN 

«»ccii]»AR-30 I I " eeu jaul i tr i , hor ta 
o u p o m a r . 

( o in a IICLUAL narestia «1 • «S Í̂ O-
I I(TOS N ' IM« . . I i c i o- , Ó GRATA t a r e f a 

«IcHpertar «< GOBTO ]>oia cu l tura 
das plai i tae O q u « M .so DEDICAR 
com amor ao ca indo desta ar to 
terá incxhaur ivc l íonte ilo ronda, 
n l rm de horas agradaveis. 

A ' ver,fia n a L i v r a r i a 

L A E n ^ K K T A í 

H n a i M o i i i m m i o 

s . V W Í . O 

s — 2 ' J 2 ) j u l h o 

Hotel Sartíni 
PTIXÍRI I Esticai 

a — a l a , a r d e m , p r e -

a a a m a d l c a a , o a m m a 

• a a p a r a ffaminaa a 

• i a j a n f a a . 

ttapira |4 UM.1 

Q u e v e n d e 

Extracção Extracção 

T e r ç a - f e i r a , 3 1 d o c o r r e n t e 

& M B Ü 2 . 0 S 

l i n i i i c i i j i i í i i i c o s n , m | i o s l i 

Nt. 

1 i ai a 1- b: - -
o ou bi-i. a-

II11.- cs do i li,lll',as 

1 < diarrlii a 
7 l,..-.-tis 
s Cm a nevralgia 
;» df,r de cal eya 

In ll.VHpefi.-l a 

11 i,a n-lraae.io tord.a 

12 - oucoi rlica 
1:; i ura cru|i 
11 niole.-lias da ( ollu 

l õ . i lieuniatiMiio 

lü • nialeituB 

i:> » al.II I lio 

20 Cura ooiielui lie 

21 a-thnia 
21 » detiiiiilado JOr.d 

2»i maroo, üiijr.o 
27 nedeidia: do.- rins 

2» ç , m delii -Ia tu iu n o a 
HO 4 inole lias urinat ia-

:iioie»tia do C',rae:l0 
:Ü mal de "ar^aiita 
77 la i r ppe 

ICn via-o i/raii- pelo eoiri i " o ^ 

F O R 3 $ 0 0 O 

O a b i l h e t e s á v e n d a e m t e t f a e 

a s c a s a s d e s t e n e g o c i o 

a n a c a s a 

DOLIVAES NUNES & C. 
D i r e i t a , l o ^ " r 4 * 

NI A l , H O M f iI A T I I K O do dr. 
Huiuphrexs — Iii o i'in:r. \ ^ «uri. i o. t 

l l l I I.i I A M S , .N'|\ OKK. 15. 
I A. 

Avente- e d.-pot-iiariot -erae- : 

l l i- I a l l . i l / " .V 4°.<IIII|>IIIIIIÍ» 

/fio tlc Jiiuriri/. flirii, /'HriiOK' 
A u r<it 

Km S Pau lo : 
l i l . P IK- l .V 1°,. 

I ' . Vaz de Almeida 
•I. Anmran t " .t Ci imp. 
Hnv.-ir» -t C o n p 
Mourier A ( onip 
L. d» yueiroz A Lonip. 

I',' <•..• I IM I I .S I.H l m » « p h n r -

m m - í n n <• i l r a j a r l n » . 

Em Cnwptuu* . 

.1111'O lo i l io . ,, hdlls (file. a 10-

fliei íl i ieuto de ( lir- i' .'•. do . ,-,-

' einu uli, . Ibrani p 'iilioi "ido a • o 

, l . i l iu, i i|ll" :o --H 
1 S e i j w ã j s l e s 

! (J i ia l l t idado' lie jjnrn-f R 1'iilll 

lleljldaa mveianue- o extra ll-jell as. j 
i ile/.e -. t " e:i i cuia t ampo do , 
: iuarmore. ,lu. i i de i a •• a a • 
•'trincas, iu ,nu i i t u i d : . - l i , hal ! 
| cões com lumpo do iiiarnii-i-o o 
I zilieo, liiaeliina fiara i liofi dll-
j zias do cai .ei tll- as o 

' firulce- para ehofi-, l imii i iõos, lein 
| dejns, vitri ' -i vidro do li.-rc.i 
i largil, assui-a: , i i o.-. ale'.ei:a ti-
I nas etc. , etc 

Na niMii ia i-eca ião erã-, • • -:-
clidos snpei i >ro8 moveis d.- 11-0 
domést ico , loaeas. ifiiad:---, ,o . i i-
iias ele. 

V i - m l a - p e l i i i n .-ü i i i :- j i r i - . 

e u i f i i i- i t l i-i im-i i i ' :i<» r n r r i T 

d » i i i : i i ' ! c l l o . 

H O J E 
S « ' j n i i » < l a - I V i i * M . 

« i o f O i - E m f t ' ! 

I \Ü M I . I O - P M 

liiiii >larocli«il [leiidoro. N| 
I - E L O i . E ! r i . O E f H O 

M o i T i r a C s i i i i p o s 

M o v e i s | 

I oni|i!»Hi-sc4 a l i xa i n sc m , " i t 

i mais .ih.cetnt th- ea.s.1 <le família, 

'.•m KiaiidcK o |ici|uena.s [.oivõet. 
U n i i i r s . . l u à o . r .r» 

A O C A K I O C A 10-i... 

Siinfns \lamwl* 

tu , «ii.ueiii-. e i.onta i:.; i t u , 0111 casa ilu 

Ieí í íü , ítmao 5 «lsÜ3 a Har^í i i 

L I I S F E Õ 

C O T J E A h 
o 

A a c o m m a r c i a 

A C I V C I A C 0 M K K 1 C I A L 

k k ü o & m 

& & ® t t & 

A g e n c i a a e L o t e r i a s 

L A R G O BO U u S A R I O , 1 2 

C A S A 111,111 , : l í i i i i I"» í l 1 \o\ci!ii)ro, i i . M 

A m a i s f c ! i / «•a--; «HVTA ra j< i t a ! , n o m i o |iorí«»«?<» d o ÛA 

ft indavâo. d i s t r i bu iu a -UA ÍRE^UOZIA a INI| ortante 

IOOO contiiS. 

pt.-Huifido semjuo »-la c a s a U» .;I \anid,- E pa lp i tante n u m e- 1 I L U JJ 'U H 

ração d e bi lhetea, con\idua<> I» spoit I\ol publ ico :I vir habilitacHO 

ÍIUH seguinte» L-itenas 

Loterias da Oapüal Fe íeral 
r h a m o a attyn. ão p a r a A <»randc l. »tori:i tia Capi ta l f*ederal, 

a extrahir sc 

S S a b b a d o , 4 d e a g o s t o 

R I T R . M N » M A U " 

VENDA DE QÂSAS 
| \ oiul' iii-so i "p t ima - casas .» 
| aveuit ia Intei idencia. no iuell><>r 
j p t in t " I 'ru muito». ' itnmiodoB, 

•mma tio totlos arcjad.i , agua ila ' anta-
reira, czg>ittos. ga/ , banheiro, 

200:000$000 
l íecebo encttminenda» tJo iuirtrior o dou vantajosa conimisi^ão, 

r rmet t «ndo as rtun#*saí» com j iontmdi t iada 

B E I . I Z A 1 U O B A R L E T T A 

L A R G O á o Rosário , 12 
a t i « a » a i u T t i » , • . s c a a r a m a 

l->t* n a I-C^lia diurinlnentc, n .n» rnpiil./. i . l «c»an i ia«» ( l« 

1'artii ipam aoc t . u » uanu-ni-os 
ajniKOn e freRnezes .fin- mui laram 
afia *F*ncu« pais. a 

I I u a 4 u • Í I M I I I . r . I M , I U 

onde K p a i am aoMInnar n trtrtttr 
a |irot.ecao n . e a lé hoje teni f i d . 

M « . s . 6—b He». d aH t o " a a v l t a t l a d a n t n o « : > i 4 a Lotut ia J taamaaà. 

l i pre,.-" . vai.t i|--sis-iuif>. c -iiii> 
S" codora verilicai 

Trata o a m a do i / u a . t 1. 
d,» meio dia IIH .í lio:as. !>—•• 

Aos srs. dentistas 
l ' n i moço, eonipatMiiemonlo lia 

b i l i iado pai a ilesenipeiiliai i|uab|iier 
soi , ",'> !e'a'i\oâ pielhcse di-nt.iria, 
oilen-ci- eli.- <ervivos. em sua r isa 
partii ular. oit m » (jaliiuetot dos BIS. 
I iruri í iõ» ' dantiíla». T.Mrln-ie ae ci-
ta proposta» para o interior. 

Cara mais Info iaaçócs . na ,-asa 
• Ao Kn i r M r m . e n . a l » . unica i-atü 
especial de art igo, deniari s. 

l u t o & B e a t o , a M 

Jitnntrnj Loureiro 



m n s f f l M Rua 15 de Novambro, 20 

ü f a c f l r 4 o C a s c a r a S a g r a d a O o m p o e t o - D e C a r l o s J M L e U s n e r — S . P A U L O 

O v t r t f a d a i r a ê t w t W r r d a p r i ^ a habitual i a 

F H ü l l D L T O S P H A R M á C E Ü T l C O S 

m 

G R A N A D O Se C . 
M i v a i n — h * M M veae o dou l u a i l l i o UUD utai. i 
kl >«X>| i» dente com u a n e v Uo b uuc. p I ehiueu vil'., 

êca l l f l l c io . Que |T*JI'<ICH<U H OVOlUpuO dentaria « facilitam I» Baliu due 
OlgaBie BIBI» Mr««<ilUW Ah>fliCIIC <lu inui t iuuo. A H-IMK i t cuiidiuunii 
Indo i»Ut O* i M i i c w M i i - i » <iraaad<. A ( ' o»mpii»er*iu a I V Ia do 
L> r i v , que tom .en la tou «x t ieu id i i i ana» f l u o o ca«io i i*rv* o quo 
iM|« de a cai ie, « u r a » i i v i i u i u ^ u «te rbulo, a- i iu. ' i*t ia d» boi ca ú . 

M b a M a I s m.i IIIA.NíAo lia outro r i iuad lu mui» efttce/. d * i|ito 
I H N M • «Mai iamia do ( I rana In <v O.» imt> enfermida-

de , 4o a i l h u o « latoeime».. f mu cri • eia».*o mar- o mlu* i * e 
docneto- n«ft<« uai-Oi-, |«il> a luaglie ia (1(1)4'>. ni l i in Voliic iln d i < « • 
I n * medicam. nto« o c..niu •«|*>illi u, n t o iam m u i . I. o um o icino-
41o <»|*< ii*n> ua latira «miiivll i) , l > | 4 e m l t a r a v » purif ico, fulir»? dn 
mài i l a r ao l i r , Iiuligcat6< »-. «a t f ru 'g ia , gattr i t t» i tc. 

n m i i t * rM i . t t i . n iB / (habitual i .—Approvavio d.i 
M O N W It l icc lor ia «loial d ' humio rub . l ca . .viu houve 

c o a g i n d o A letoMcaçAo aiooulica em panou inuti l i ta o indivíduo vi-
no i l o , quaai »i'iii|ire om pouco l i m p » A u . e n i i n i í i d o du Mlorio-
ceclorosc, del irnim tremone, no|dnite*, imbecilidade et<\ Bale remel io 
lom «ido oijhmIntentado prolm-amonto o t e i i p i » com Ixin1- roniHndo." 

B l l v l f 1,15 KOI.A—propaiad» pelo phamiaoeutlcoe (JIHOIKIO A 
K I l M V C. yuem padecer do dme- do cabeça, verti^onc, aua-

lias nos omldiu-, duro* n w coeia* o prirc ipal iucute nos n u . lul du 
appolito, pceu no eetomafo . Irrofii luriduilu do evacuação, ivceit) do 
•o achar ani tl e n t r o b u l i » ! » etc., I ' tu r do o t a r n u k.gnro* elovn-
dot- etc , p»iiu »o juigur uni dyfcpupU. u o u.». i > o meio do cuinr e i .a 
molést ia—a d.vt-pcpela o noi i ia tncni . i—é • u.<» do K ix i r do Kola l " 
(Jraaado A C . A Koln tem ou te; tiiirea | i lucipiois: ca'oiti.i, tl.e,.-
bfomiaa o vormeho do Kota. A cafeína ó o novi "«tlionioo por o* . " 
lenoui , levantando ne foivaa do oo i»v '0 . dái i»\a OIIUIRIU ito B.vttoma 
•arvoi-o, oniflm tronsforni» o oivot i inuu I r .oo om nul i . . i h c At l 'o 
bro iu ina é uni niedicamonto pndoioao, cuja n " v i o túnica i u a n i l o I 
d» ato om caror gruvot. 

A I a m I v S a Líi Oi pioj iaiado polof pl iarma"cutioo (lr.i»'u!o * 
M l w U v O T 'opui^ du a iamp . o , varíola, oatapora, i 

pito, feltro ninare i" pn< umoiua, |:l> uri. o<•., o, om (rer.il, na l uir.. -
lOFocnva dap iiicilcstiaf- infoooiosaa, ó um orimo iiàu tisur iialfam 
do <{iio o «Lioór do aliatrfto ilo ( l ian. ido o uni ropre-tiitautu u lu.u 
importuiile. B um tqecodaiioo d o a l i â l r ã u ilc (i i iyot, > u .. fui i an la i l u 
f, idêntica. Todn> m iMnch i t c t , ITRONUO.rliáa oto., ift i ourada* j-J. 
osto romedio,ae mulcstiar «Ias UiOt)iru (blonorrliniiiaii. niotr to , or.;e 
fito» etc.) c da boxlir» ouram 8e rudi nlr onte o cm pono . louip , r 
çat ou preparado «licftr do ali atiúo>. 

Os tiaioos, <|U» figuram talvez om terço iio ult ituariu, on.u.n i .m 
neslo remetiio d-is p!iarn:t»ccutiooa t l r ana to (t U. u tnci . lio:' i • '1 
•umbater rft<» portinau nnlormii lnde. 

— — — AVTI 1'VrABKAt IIB 1'Alini' : I.CNI lil l f l~Na f I 
A a r o p v lestia-- fiou piilmat-. lato o, lias breiifliito- tt-u.a 

tiu clironii Hi-, nua o.uii-tipav"iB. nu dortusuK, IIUB resfr lam n '0 " 
dove aer proaciip o etto nie.lioameiit cuja a i f ú o moilicaiucnto: a t". i-
toe médicos atleatam. AH IIIIIIobIÍUH da laryngo, giii' f;untu oto. mu i . » 
a|ir0V0ÍlaBl Com O IOU uso. 

| f UKI.CNS1ITIIIM do 'ill iniu, I am<', l:i••!.>—[ :inp]i!i ii . . 0 

w l n n B cal e pepbiria Kiytijriiia Ia. 1'ropaiudu |o<n |-!ium.i I 
couticos ( i ranado ü C. O rccun.-tituinto n'ais oiicl'({|oo tio II IÍS I ar-
Konel therapeut i%. Substituo com vant,igeiii o Vnilm do , ii',i MU l . i-
borraqae. Ca r a a fraqa"*a , ntonin :raatrioa, a tlobilidadi d , a 

raclilt nio, a- dofornmçüos etc. Aux lia a alimciitU(MO. 
1 / J _ L - iKTitA PHOHPiiATAUu—Pruparadu pc'ua iilii.rniac. ai ,c 
V I U I I O Guinado % C. Con.-tituo esto nmtlicau ouit» i;i :. -

n.enlo aitl '*c.n!, piulc-^c dl /or , [ on,i .o ícal i tuo n Curvos ao n .o , 
ao: velliof. a'J impot nto o'c. No casos em t|in u o i niciei» t o 
ni ineial iM.fáo o.-tivcr buixo, Mia .udicavilo se imp o, » iulu. o 
nutr i t ivo dosltjnillbra» o i;Uando lia perdaa tio pl.u>phuto- i ' . 

r i i i i r n i a c i i i c D r o « a r i « t ( i r i i i i a d i » 

1 9 — R u a P r i m e i r o tio U S n , ' ç o i ü 

l i l o DK .iam:IUO 

A'.!*4! ') Knc •illniiii-ao l ia i principa-- . r » ' i i i - ti- S. ! Ja '' i 

àtcxü í k u T h l A * 

( A X T K i A CAS\ ( > i . ' I M O V I | 

R u a i o d a N o v c m n r o , t - â 

Lu',da C a p i t a l K a d a r a l 

f iiin « r •'»«' 

208:0008000 l i t n e ; L o - i i k k i i o . 4 U a g o c t * a 

< o imo H f t i i p r c , |t< v<» ii nM» ' i i v ' » " i i t f i H I r e^ iMWH 

|Hin» l u t a l i e m i M p n i i i f i t d u l o l t i l » , iitit <!t h m " l l t i » r<n plunou 
cjf h l u t e r i " * t i o H t n » l l 

R U A 1 5 D E R O V E M B H O , 2 - A 

B € * I I Z H I * I O B a r f r í m é k 

KMIUIII i. 

G B U M U B B D l O 01S TOSSES 
P E I T O R A L DE C A M B A R A 

•I 

Dentes obturados 
« I I » ( . IT |t . ir l i< ' i|i . i iÉ an<i HPM. e : r t i r i ( W i e s « i | I ' i i l l ( i ! i i N 

III«' i i < m i ' u m t o a i -.tt» f r « ' j | t i i ' / l u . <)«••• a c i d t e l i o 

«•o IM*< N U <|ri i i i i l<' «• t t i t i i t i l u K o r i l t i i o n l » t l e LLL'\-

« ! « ! ' ! I I A I H I S \ O I I I O • MI L . I I . - I I- < ! • • a » Í 

• i i n | r ' i n h l n m ç f i e s , c s i | i i i u ' « i * n » ' t H n i - n i Ih>III 
ii>il<> I r n I i i i M u » o «|««'* H i tM l t t fr.i- i t:i: i.'i t i s e r v i ç o n o s 

. r s « I r i i l C s l i i K , 

• o Boticao Universal 
llnica casa espcci í l tíc s i t i e s ts i i l ã f ios 

, I A \ 7 l r A H 1 0 L Ü K K I I I O 

E « x . a d e S . j S e . i t j , n . 2 G 

S . l ' M I . ( i 

C o r d i a l R e g e a e r a d o r 

Q U I N A - COCA - K0LA 

PHOSPHATO cie CAL 

Tonifioft o* jitilniõfK, regulariza ns paljtitnf-õcs do 
cora-.fK', activa t. trabalho «ia iligu^tão. 

Ohornotii <iubilita<iouhiem iroin - lio força, vigor 1 
e ruAcíc. O hoiiiuin 'pio muita aciivirlade, a I 
niantcru pelo ufo regular deste cordial, eiíioaz cru I 
todi/S os c;ifeoa, eminentemente digestivo c | 
fortificaate, c agra-lavei ao j>a!adar corno uni I 
lieõr tio Bobremesa. 

DÍP&SITO GKTUI.: 18. Rue des ârtg. Lrvallols-Perret, PARIS. 
K LM TODAS AS I IIAIIMACIAS. 

m \ \ m r k i i s ] » I O ! 

V £ b I ' S ( ; i F I C a 1NKAL1.I VHIJ 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l l t i c o d e C L A U S 

C t l D ( t i l i i a l i definitivamente todaa aa t i rma i da onvonui i i t i i i i i 

<o ( « i r t » . 
/ » j | l i 1 ! I'ilniurlo, i ccnndar i i c torc iar ia i p « e l l o comp ' o í *mn t 

• I I : e *|;cllit!a l i o ivr tema r-nn!oo. 
Cir i i jBi t i fcmpre a aypli l l i»lerelarla, d enpas 4.1 f J A l i a VMTA.ir-

H « t t mitipai- ou recentes, dflroH nos ossos, Rlnii ' lulaseiiflartad;n, ItilT»'» 
• ,a(t i> eu ioppurunlcft, eerrimentos dou ouvido*, IBÍOJ roo iut l*^ («a l 
l l tc i t j l c le.in u duruçao de«iiBi> moléstia». 

l i l e t w u d e r e m é d i o emarad i eu l «eu (e , oioauM qoaado tUA ' i l * r 14 
I I u a tMLtu to teiilia f a l hada 

1 1 m a euupeei(fi(tufto eutra neubum veuaao M U E U A U nua u w l a » 
I I I «111 i t iU t uL t i n a vcgeUob :uuoceutos. Useit uau n ão abr lgt 1 i u u » 
o t í i i i Lu . i i i in . i i , i i uuu qualqueruiterayAu UMMda «ontuaiH >1 JJJA» 

1 1 i í i a n t í i L o s Q u e e s t e e s p e c i f i c o 6 i n i a l l r o l 

i i ( t i i im- te eui I tdtu o» drogariod o p U i r u u u U i pr inupAJ i . o i [ i 
1,111 ) i . i i i iio uui ido. 

L:ii .t .si-*i t 

C l a r ü : S p e o m o 

. o m p r o iltl p u n i u 

s e u s r rvgucxo i ' . 

t f i i i í i d i u l o <lt? voii-

•*t o S 3 C 6 . p r o m i a t l o 

3 , t: t o i l i i ti deze i i f . d o 

í If-fiOD. 

C l a a t e t c l i t i i ca íi >• t-

Itl pt|li|il'() (>))! giíi-fi 

o C S i a l e t U t t s s v e p s a ! >'<|i 

•um t l i s t r i l i u i i ' i J i i i r i t t i iKi i l- ' j i i v n . i ' . 

1 'u is , i i iut l t i n o i l i u •_ '<' l i ; j u l h o , i»\ 

o r , flti l o t e r i a d o S . P a u l o , o n i f 

c o m a s o i t e p r a t i t l e d o I O c o r s â o : 

5 S O I a 5 3 I C , n a impo i- i t u i c r . 

o p r o | i i i o t a f i o (IcHtt* f e l i z a i i l 

t M i v ão (Ws s e u J a m i d o s o fl-PRilo;? s 1 

n a t a a íç t i i i n lo l o t o t i a d a C a p i t a l I V t l o ! u l , pt-t in lo n i n i o i : 

2 6 3 c o n t o s , a cxtiali ir-so ,-.alil.a>ln.4 t í c a g e s t o , 
a g r a n d e l o t e r i a «le S . 1 ' a t i l o - < 0 c u n t u S , i j u e se o v 

t r a l i o n o d i a 7 d e ann .- lo e p a r a :• ti:; > • iM i l i- t- ima l o t e i i » 

d:t C a p i t a l 1 'edern l 5 ? l í í c o n t e G j , » : t . i " i , ' ã o e m 1 5 d e 

• e t e c n b r ò d e I S O C . 2 - :: 

C M A L E T m w m m i 

S l u a s e Ê « S ^ & ** 

O ivt-etw/ <*r »t,.Uf*. <i» . t . i . tria •• d " •> Âlf»r< iio 

t-eiiiii Sen . . » , ú tioje mu u M e d i e d e Imu» uenort-al p ina a mol i , t i a» 

da v im h « | l iaO ria». Be > ctieito. . n iwiaa • >aa» atlec^Aw »Ao adan-

ravr ia , pni» 
AIl iMa piOnip'ai. onte na i m i t i dolt.ru a*. Io . ' am l u a t I.IUB«.i« 

0 i aiHoteiHOii«, « id cura i«u» temi ieteBionie ; 

—far dlani i i i t i , a t é é i »ap| uiec. IMU, o a>Ht»ialleu» 

ouiin lorrivrif ; 
- I OIUIMIIU oiierpioanu « te i.e anicv'"*» iiulHiMiare», i ur.n.de»a 

1 dl> almi i to ii» pnn io l ro « »i.*uinlu |»'iioduf 

• liei.. II». de f t i i lM n p da, a io<|Uol«t l.e. a lOiiuuid&o, e la-

I' li ilt etc . 

O / ' , / . . . /<« f\i*,l4.é r i o MMiti iu «Mdli.teiiMite m i j i i > . r,, 
outra Ijuahiuer i.lo taiir » u < i v a » ando, u etr o da eieftn . ii >i 
lauiin edtd» ' O «a auotor «rerooe a t<uentia Uu vir te Conto u it> i 
c . T H i »t. 0 a i(iioiu | . r u v » r » coinrari . i 

Cito «iraiide i i n e d t e e s U a p p i o t M t o peK aiu-t uridado n u ' a i i . » 

Koi iibltc.i, | i l t ('ei/indo |Olo rove i n » i i d . r a l o prol tadt» ci.m r< 

il,.,. do p i i n u i i n ||.> e n o l i i u u l , I f a n v 0 fc»tad u u » da 

1 iou du Km te 

Mal» do i iaroouta a l i c i a d o s d» notew a n edo »a u.n .1 n ... 1 
P«.MOH> c u r s i l a i . » ' . i a i t. m a a n a »f i ica . a ' 

Cuidado 1 om a. In 11'< av1 • a e iu .lavóe 

i ú - 'i 

A v o n d i » e m I O I I I I N n s p l i a r m i i c l a n r i l r n g i i r i ^ s 

K s r E d n c o A I R R C DE HARVÍ; V LOTERIA DA CAtt«DADE 
• o 

S o s r u n d a - f e i r a . 3 0 d o c o r r c n -) 2 W 

t e , e s t a « c r e d i t a d a l o t e r i a f a a e r -

t r a c ç & o d a p l a n o a . 6 A 

A 

u \j \.f u 

P O R 7 0 0 R É ; S 

V . u 

l i . i i i t l i s , «-in I m l i i s . a s o u s a - l u l o r l a s , 

A { { i ' s i < i ' 

L ^ i z A i i í i i i í ^ d o A S t r e u 
D I R E I T A , 4 1 - A 

O f r a u d e r e m e d i o á u g l e a 

C U R A U V F A L . L . I V E L 

ii i a i.| ' i i iM' ou i t u l e lodoi ou caaon de 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a 

e p e r m a t o r r h é a , p e r d a a a e m i n a e s n o -

c t u r n a a o u d i o r n a a , i n o h a ç f t o d o e t e s t i . 

c a l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i r a e d a b e x i g a , e m i s s d e s v o l u u t a r i a s 

e fi aqusaa d o s o r g a m s g e n i t a e a 

t t u « fipet i f i c » l a x a o u r a p o s i t i v a e m todo-i o i • m i , 

ç u i r d e moçor i q u e r d e v e l h o s , d . í f o r ç a e v i t a l i d a 11 m 

e i p M i . B g e n i t a e « , i o v i g o r a t o d o o t y t f e t n a a e r v o u , C Ü A U J 

i i t i i c u l a v f i o d « e a o g u o p a r a «o p a r t o s g e a i t a t a , i j tj 

r m . c i l i o ( j i iu l e ò t a l . e l a c e a f a l i d o o d á lor^a U 

n e r v o s o s , d e b i l i t a d a s o i n i p s t e n t e s . 

O d t t f e p e r o , o r e o e i o , a g r a n d o e x c i t a r ã o , a iu j . a n U 

• t; ( t r a n d e d e s a n i m o g e r a i d e a u p p a r e c e m g r a l u a l i u - j . i . j , 

« i t j n t d o u t o d « n i t . L h p u c i l i e u , r « » a l u a d o o duu-j^ti, .1 a j t -

va i iv i ' < <> 

fcno i u t f c t i n i aM i l e s p e c i t i c o te in s i d o u a a d j c o m - r u 

t c i x i l u |,or U i i l h a i f e , d o p o v o a i , e u c ü a-do a v a u I » í . í 

D i t i l i l t t p h u i u j a c i t t b « d r o g a i i u d d o UiUUi io 

Birenão: HARVEY & C« 
2 4 7 Ü A S T , 3 2 ^ S T & E . L I 

Kova \ o ik— lú L. A, 

I 
E n d e r e ç o t e l e s r a p S i i c o - " M 3 C H A . N I C A " 

S S E P T O R I O E l u a l u i í i x e í S e I V o v ^ a i i & i ^ , t U k C a i x i i i m c o r r e i a , 

I ^ ü n m \ Ü Q C S i a n i b e r — T e m p l o A v e i i u e 

Offícinas: rua. du Triumpho, ns. 37 e 43 
F u n d i ç ã o e d e p u s i f e : M M o i i s s á o r A n d r a d i ( B R A Z ) 

e f a b r i c a ç ã o 

•I !• 

m-: 

M n e l i i i t e s a vii|M>r, n i< t l » i ' t 'K a l i c r n i r n e , l u i - I t i n a s l i v i l r a u i í o a s , r n i l n s i l e i i i j i i a , m a l c i u n s II i i m I u a 

s e r r a s t i o VIII*|US I y| i i » s , i n a l c r i i i c s e • i i a u l i i i i i s . i i i t tM i l i v i - r s u s p a r a i is t» i l o í i i / . imi ! i s , i t a r u s o r r a -

r í a s . < ' a i ' | t i n l a i ' i a v . i i t a r i - t M i a r i a s , í e r r t ü r n s , N e r r a i l i c i r o s , i p i x i - l a s , l ' i i i i i l i * i i * n s , í a -

l : i ' i o m i ( i > s i l e e n r r i . s , « • a r r i M ; a s . m a t i - r i a e s p a r a i > ' : t i ' i i i l a s d u f i-rr i» , a l i a s t c i M i i n - i i t t » il.< a j i i i s e t>v ) » l l i n 

C o a s t r u c ç ã o e e n g e n h a r i a 

(nrriio ilr twn-lnufi etil?, rarruo ilf- forjn, f r n o ;iu2<i, firru lniitth om btirm*, c /w/ef .» e p*r/ii •!>•• •.•••)» 

tulti fni-tió gtilrauwulox, cimeitlo, t f l l i i i s tle tmo  lo<H'inr: h-, >• /»»/•/!././»> ,•<•/,(?»•/•»»•<.. t\ 

Machinismos para beneficiar café 
| ( t u m i t t l t . i i f itçi.u nto lio o ('(.iiliccitinr, t omo n. 'a iu ' i)r: 

lai ioio. ile pedra,'lOparatiore: de nrnmo, ontnd. rei 

Fflüicam-ce tanbEtn machnas 

•aacador.'H BujjoMiorf;•biciiinuo, veni i la lO'u 
ilospolpadorc •atl 

l»br elo i 

l '0 f •• brnidurc 

ciiiiibinaiias para c e f é , ccm GRANDE reducção de PRENDI 6 A] ALCAN:] d ) Í J J I Í 

M a c h s i i r t s d e a r r o z 

D E S m T E S R â D O R E S p a r a m é e r e n i S S i o , s a b ü ^ ô e 

A «<« i f a » * <» i^tiii!«|t(« i ' « ' i i H i i n i i i o i i i l j j |;:trs» o « v < i ;iiMj< : 1 0 i i i r i i r a i H ' i t i » t ! i i eO t l i l l i l SKn i / 

I n - e n l R s d a s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s OehauiSle, Itoüíey Hornsby 
I 3 O TS/LJ± R I T I M O S 

M a l a R e a l , I u ^ i a z ^ 

Éttbidof para a Buropa: 
K I I iK , do Bantus . 
•XI1A.MES, do it io . 

7 s a ^ iato ln l'l|i) 
HJ . . . . 

«Ati.viFit.o II b a n i m IAUO.TB iv ir.tíz 

7ÚII0 forv..t cavnliaroc.—ôíUt'. tnnoliiiia." d e i e i tr .. 
0>nni*nhtlaiitr, T. Cottstuntinc 

t (| . ra i lo do l i in da Trutg no dia 7 de at;.. t». -ahir\ nu i w n | , 
de hantos, para 

R i o d e J a n e T r o , 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 

L I S B O A . V I G O , 

C h e r b u r g o a S o u t h a m p t a a 

Viagem cai..n:i(Ja a Liaboa, cm 14 iliar, um rio^ muioref vapor» , 
tia companh a , 

I 'a»ageo» dirwtat para Hamburgo, n renoa , Antuérpia, ituttar-
duBi e outraa tudadec c iol inenlaer icoiit .rnm «urA in o r n ad a na a «a-
« ia , enuitidar no» r e»mor termo* que de Uouthamp' o. 

I $ k A I É a * M h É K a I 

C O M P A N H I A L U P T 0 N 

H M d s S . B s s W , 4 1 M i e é e O N V d s l 

L i v e r p o o l , B r a s i l a r i R i v e r F i a t e S i s a m a r s 

L I N H A L A M P O H T 3i I I O L T 

Kcivlfc do paüíagoii ' ^ para Nova-Yur!{: 

I DLKHJIn.M. . . 17 do arii u 

HEYIJ.IUS . . . I -> -ia;.. 'i'U 

0 f A Q U C T B 

Bnh i r í do l t lode .lan.j rf).oo dia -J d- â -unto para 

N E W - Y O S K 
lleccbt paiaa^ciioü de 1" e .:» da.-fco. para o p .riu anima n p ira 

B a r b a d o s 
Ert< jutiuete proporciona aua passaiu.ro,- t a l a o c tuforto uoc«« i-

rio t tem a boi do medico c cr iado: viagem mala r i p i d a IUO via In t l t-
t i r r aenen i ub iiiconvonieulot do üa ileuça». 

PrtCD d i [ I I S H I R I R 3 ' CIIÍSI d i R i i d l l a i i i n p i í j I m 

m $ 4 5 0 (diHirt , n s e d i i i i r i c i u l 

Tara paiaageiui e mate informae.eí , n t u e a o Rn , o o e m 
agentes 

V O B T O V K E O A W * a L A 

!.' d * J U r » ^ M , o OBI í antoa coui 

F . K R a B p s b i r e 4c 0 . U . I n 15 É M r ü 1 2 

H a m h a r g S ü à a m e r i k a m s G h e D a m p f s c l i i f f í a l i r S s G a -

s e l l s c h a f t 

t e n i i c «emana! entre Santos c Uaniharh'0. com r n o i U ' p r > ; t . , 

de Jaue.io, iJalua u L u b r a 

S A I J W A í i P A R A A E U R O P A 

W paquete el leinte 

Cip/.Jo A. flarirhl 
• a h i U , lio dia 1 de a ; : to, para 

B a h i a , L i s b o a , C h e r b o u r g e H a m b u r g o 

f r reo dar pasftairen» de l» elamui para U-hfta. I".".* l n . 
Tod.rf o» patiueto- da Çonipauiu» a&o de coBítracçãtj modorna .1. 

Inntinailta a in? eiwtriea. possuindo e ip ond.d is « w m t i u d u i o . U i P , 
peeagairoe de I* « 3 * ciMa*. 

A companhia vendo paaaa^en^ direntamcnle para Pari-" v i i 
Cherburgo. at ado oa preço», om 1" r i am* . 1b . -J i l f sn . 

f a r a fretei», muawirna* « niats I n r o r a M f ^ r». HlTAtOrt 

uva uu cotmtiHrin k-b. i -AU I . o 

S i t ie i s f t r ié fa l i de Transparls Marítimas à Va?m; ds M I : Í ! Í 

( I \ A I ' O K 

o p. nido om Santo?, nu d ia H ti» airo-itu o 1:0 d a 1 • 11 1 li i , pa r i i r i . 
ilop i tia intlirponfnvcl doniorn, 1 ara 

M a r s e l h a , G ê n o v a e N á p o l e s 

LES ALPES 
E.^pcrailo d» iiin da Pi . ia , . ni S in to . , nu dia I I do airu^t», part ir» , 
itepoiv da in li pcnsavel donm ia , para 

l ! i o d e J a n e i r o . M ; i r s c l h ; i , ( ÍP I IOMI o \üjM»Ies 

n c c i t a i i ü o p i -a'.'1'ir'r |a .n Ita. e o n u .-.uu trntn-hi.rd 1 ei Mano 1. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

Ufto \ apor. i l l u runado a luz oloctrc a. tem in ii^ni/ t ac a. c on •> 
daç»e i para pa-tatroiroe do todas cs c larr i í . 

A CoB.panhia fo rnce icondueçao gr.it.,i a para b o r l ) 111 n u a 
( l i r o f de elâ â o, m Im agens 

i ara peaaageB.* e mãos inlorniavOi», ĉ ru ua a{«a't»4 

O r e j , Antunes k C . 

I l i o d e j a n e l r e . " 
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